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O F.MBARQUR DO DR. ANTONIO
JOHf DK ALMKIDA.
«tio, 11 — O paquete "ArUiut"

«ei que embarcar» para Portugal ho
)» Ó dr. Antônio Joeé de Aliqeld*.
prsaldents da Ponugel. partirá *•
li hora» Ao caca HaiiL

Durante o embarque do preelden-
to da Portugal serA observado o mas
mo oerlmonlal da chogsde. dsvendo' 

<o amlnanta aaiadlata partir do pala-
elo Guanabara a* 11 hora* • II.

Hoje nto' hevert eaasllo naa duaa
c.^oaa do C*ligr*soo Nacional para
«u» m congressistas poisam compa-
rsctV M ombarqus.

IKA flimUBA 90 OOTMIO
AIUU.VnHO
RIO, I? — O governo argeatla*

por Iniermadlo 4a eeu ropreeentan-

ta na lip«<ltio Internacional 4*
(lado, aenhor Raraon Bi dar t. oca-
ba d4 tar um ge.sto da grande gen-
t Ilesa para com <r Braall, offereeea-

4o ao corern* braatüairo todos aa •
nlmaee que aqui aa aciiam ooma tf-

poa 4a produeçâo pamrlt 4a aau

pata
Mo «ara» 4a elneoent#

|ln4laalmoa • perfeitoa.

A oonfrrrwcia oo proi
kor mniiio BRnmF
RIO, 17 — Intaraaaou muito o aa

dito rio a «onferencl* pronunclaM
bondem a nalta paio profaaaor Mml-

Ao Brumpt. da Faculdade da Madl-

alua d* Parta a qua (oi a prlmalra
4a aaria «r«aaiaada

Congreeeo VaOac

Santa C&th&rina

A POKHK DO NOVO GOVERNO
FI.OltlANOPOLJS. 17 — Prapa-

ram-se grande» (aataa para amanhl,
por ocruUo da pões. do ar. Uarclllo
L.u« no govsrno 4o Betado.

Oa aaua amigos lha offsrecerto
um annal 4a engenheiro elvll e a ma
glstratura a o ministério publico u-
ma aatatua da Juatlca pramlada na
oxpoalcto 4a Parta.

inauguração ok um retrato
FLORIANÓPOLIS. 17 — Varloa

amigo* Inaugurarão aaxta (aira pro
lima o ratrato a olao do ooroaal Kau
llno Born, na aala 4a deepaohoe 4a
palaato 4* governo.

PBDID DMUMIO
FLORIANÓPOLIS. 17 — O d es-

amhargodor Joa4 Uolteux aolloltou
damlaato da cargo da eeoretarlo 4o
Intarlor, aando noaaado para mn
cargo o dr. Abalardo laia.

OBB

Franga

MAM ©ONDDOORAÇ«E4

RIO, 17 — Effectuou-ee hontam a

tarda a cerimonia da entrega da con

decoracOee do OfKlclaleto da Torre

« Capada ao corpo do aliunnoa da

Bacola Naval.

¦atas condecoracOee seguidas 4a

um 4kKnrao. (oram dadaa paio pra-
aldanta da Republica Portugueia.

UMA ENTREVISTA NOBRE O MO
MHVTO GRKGO-TCROO.
PARIS, «7 — Entrevista

•'La Matln". o rabino turca Naaun
¦f(endl aocemuou a ballaaa 4a aa-

poctaoulo qua offtrece naata moaait
to mo mundo, o povo turco em a lu-
ta qua eetA empenhado para a 4a-
(üm da torra nacional.

O meamo depoU (Ia aallentar o pa

pel «alente d* Uuatapha Kemal. aa

luta. dlaae que a Turquia agradeceu

a Franca pela aua política aabia,
ri rui • e conatliadora.

NAC

UMA COIOIIMAO DR •]

DIRIGE UMA MBNSAOEM AO

HR. LINDOIiPHO PR8SOA.

RIO, 17 — Uma granda commla-

alo 4a gregoe dirigiu am nome da

nacfto heilenlca ao deputado ar. Lia

4olpho Peaaoa, uma manaagem da

agradecimento, por ter eate rapraaan

tanto 4o Paraná na Camuu. for-

mulado um vebemente proteeto con

tra o mmmr" oo corrido am Smjrr»

Pu. da cerca da 100.000 chrlettoe.

baia-io» t irafilã

frocui'M lazer vossas com-

pr«s aa

 
A CAPITAL =
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— OlkAo Jhus Ctm.

ptM pROBCro DO DISPUTADO

RAUL VARIA.
KIO. 10 — O ar- Raul da Faria,

deputado por M4na* «era*», apra-

Be n tar A a Commlaaio da Juatlca. em

aua primeira reunia o, o aegulnt»

projocto de tal:
•0 (ofirno fica autorlmdo a man

4ar oonatrulr um aaaarlo onde aerâo

depoaltadoa oa deapojoe doa jeaultaa

aepu Itadoa na egraja Santo Iguaolo,

4o Morr° '* Caatello", ate.

O CAPITAL PARTICULAR

ITjrriCVRA' NA RÚSSIA.

PAltIS, 27 — Informam de Roa-

cou que o delegado fiancea Harrlot

lmvia declarado qua o capital parti-

cular n<o entrará na Ruaala doa Ho-

vleta enquanto nflo íor regulamenta-

da a «ueatAo doa dlvldaa contrahidaa

pelo antigo reglmaa.

Turquia

A OOCUPAÇAO DE ER1NREVT

COXSTANTINOPLA. 17 — Sogun

do annunclam, o commandante da»

tropae naclonallBtaa na fronteira da1

y.oua neutra pediu um prato aupa-

rlor a 4» horas para communlcar-eie

com seua auperlorea a propoalto da

ocupação de Erenkevy. porquanto a

occupaçâo tom*» feita antea da raoa-

bida a nota alllada aobra » (M »»-

tre a Ureeia o g Turquia. |

Algftntintti

UHAHILKIROM i» VISITA A "LA

RABON ".

UUHNOU AIItKg, 17 — O dr. Joto
Daptlata Sousa, delgado gorai da
poliria paullata , Armando Forrol-
ra Itoaa, auxiliar da maama, vtalta-
ram hoje datldamenta aa InatallacSes
aa InatalIacOoa do Importanta Toa par
tino "La Raaon", aendo recebido*
gentilmente poloa raapectlvoa dlre-
ttorra o redactorea.

referido* cavai hei roa qua pa*
ra aqui vieram eu ailaato do «Mu-
doa, Jantaram aata noite na loga«io
braailolra, a convite 4a mlalatro dr
Pedro Toledo.

"LA RABON" E A QUESTÃO DO
ARMAMENTO.
UUENUS A1RBS, 17 — "La Ra-

¦on" trutando do proxlmo Confraa*
ao Pan Americano, dia qae tendo o
ftraali Iniciado a reorganiucâo mi-
IlUr o naval, nio haver* nnooaMa-
de de Je gaatar centenaa de mlIMaa
de pcaoa cm procurar a equivalência
Ia Argentina âquvlla pala, quanto a
mataria daa (orca* armada».

0 
prateio 

do Brasil
Av?tai BI ria

Com a Morta de D. Sylverio Oo-
maa Pimenta, abriu-ao inala ama Ta-
ga na Academia Uraallelra de Le-

Foi realmente baila o pequeno a
Inclaivo dlacurao qua pronuncio, na
aeaaio 4o hontam, na Camara doa
Deputado*. O deputado LIndolphn
Peaaoa. Cheio 4a ln4ignaG*o d 4a
¦Incartdada, foi um proteato qua qut
dra perfaltamanta com oa noiao pra'
cedentea parlamentaraa am oaoaald-'
" 'llTi?* 

,00 
»"-•«. qua deixou aaalgnnlndu por obraa d.

n?<Ud 
*C°nUCÜ**"to **** .» *»"»» grand. m. rlto a aua glorloaa carrelnldade .aeinpre, levanta-aa, entra > _ íii.rarla

nda, uma voa para protqgtar aetata-
nemento, am nom^ 4a aaC*o.

Oa elrculoa do Intellectuara do

paia, inovlmentam-ao Jâ. no aentldo
4e elevar 1 Immortalidade um aacrl-
pior de raça que puaaa aa aaentar
com brilho na cadeira oecupada pa-

Io arudlto aroeblepo de Mar lana,

Chamou o ar. Peoaoa a attaaqfto
da Camara para aa atrocMadea que
eatto ao deaenrolando na Aala Ma-
nor, no dlatrleto 4a Smjrrna. Ra-

tinem aerá o aeu auccoccorT
"That |a th* qucetion*.
Dentre oa nomaa que ao apraevn

Iam como inala provavela cândida
tua a cadeira oecupada pelo illuatre

j prelado patrício, aurge a veneranda
a dar rimira do noaao deatacado conterra-

, 
*°" '"'«'«rammua de (onta i neo, Rochu Pombo,autor daaaa granmala ou menoa Intereaaada que pro-l dioaa llwtorla do Braall. conaldern-

curam abafar a verdade, atenuar ^ como o melhor trabalho até hoje
oa factoa ou deamentlr aa nnticlaa.
•>1IA eltou colaaa vietaa por peaaoaa
ln«uapeltaa, por amtfrloanoa 4o Ser-
vl«o de Soccorroa. A rua palavra
uauaou frofunda Inprurto na noa-
aa aaaembléa a a aua jnata Indigna-
c*o ahi também encontrou éco. Foi
um appello aoa aontimentaa de pie-
dada largamente correapondido.

elaborado aobre a hlatorla 4o noaao
pala deade oa prltnordloe de a*u dea-
cobrlmento.

foneni<»nado em 40 voium«Mi. a o-
ora d« Ko«hu i'ombo, qu« refleete
com a maior fidetldado oa noeeo»
acontecimento* hlatoricoa. valeu at
«eu autor aa mala atgniricatlvaa ma-
nireata«cea de apreço da todoa oa In

Suissa

A LIO A INTERNACIONAL DE MU-
LHERKN RECLA3L« O REORKS
HO DE TROPAS.
(1BNEBRA. 17 — A Liga Inter-

narlenai de Mulheree reclama o ra-
gramo daa tropae Ingleaaa qua (o-
ram mandada* para o Orienta Pro-
xlmo.

A11 Amanha.

DESCOBERTA DR ARMAMENTO*
HEKÜU 27 — Communlcam de

Kieuhtuarg qUe no quartel looal (ol
deacoberta • apprehendlda uma
grande quantidade de fuaia. bayoue-
t.m, muni«;fto « granadaa.

NOTICIA QUE CAUSA HWIAÇiO

COXSTANTINOPLA. 17 — Cau-

sou eeoaaçBo geral a noticia Infor*

mando que haviam ancorado no Boa

phoro o cruaador •Averoff a o tor-

padeiro 
"Velo" da marinha grega.

Em multo* clrouloe conald«ra-ae

eaea facto como uma provocação

por parto da Orecla.

á«lateiTa

• h numoro do deputado
•nw «I '""" AOS SEUS COL

IjEGAS rrasileirob.
RIO, 17 —» Por occaalão da rau-

alto 4o CongrCeeo Braalletro de Rn-

adno Secundaria. <ju» reallaar-ae-à

hoje, a 4r. Qeorge PMhn. embaixa

Oor agtraordlnario da AJlamanha áa

(aaiaa da Centenário, entregará uma

manaagem da Liga d»a Unlvemlda-

4ea AUemâaa a dirigida aaa aatudan

tea braallelroa.

A CUI/TURA DA CANNA

RIO, 17 — Na aeaaio de hoje i*

Ter ceiro Congreaao Nacional da Agrl

eultvvra a Peruaria o proíeaaor Ma'

rio lUlflno, dlrector da aatacto a*-

perima'ntal 4a oanna da a«ucar em

Santiago 4* Cuba. raallaarâ uma

eonltrtriola aobra a cultura de oan

M 4a aat uoar am Cuba.

OS JORNAHS E O CABO OIURN-

TAL
L.UNDRRS. 27 — O "Dallr Chro-

nlcle- a o "Dalljr Teleeraph" tra-

lundo da queatlo greco-turea decla-

raram nua eerA Impoealvel recuaai

do governo doe aovleta rueeoa a par-

tldpa^is 4 Conterencla da Paa que

terá 4* ragru lamentar a caaa arlaa

tal.

l.ljOYD GlORUbi ESPERA A »»

POSTA DR MUSTAPMA' *E-

MAU
l.ONDRRS, 17 — Segundo aaaun-

dam naata capital, o primeiro ml-

nletra Llojrd George (IcarA doía aa

iraa dlaa. en» Chakara eaperanda a

reepoeta 4o general MuMaphA Ka

mal à aota tia oa allladoa enviaram

i ao governo naclonallata ^arco.

OS ITALIANOS NO ORIENTE PRO

X1.HO.
ROMA, 17. — Informam de Sroyr-

na auu o couraçado italiano "Vitto-

rio Rmmanuele", vdeUtbu ãqualle por
«.I oondualndo grande numero da (u

 Bitlvoe do hiato "Oallleu" a bardo

tein do ar< Parreira Chave», min la- do qual encontraaaa o atmlranta Pa-

Atfliiiiritio Paraná

O Sr. Pro(ea*or Paulo Ude(onao
¦:a Aaaumpç&o, dlrector da Sacola
de Aprendlzea Artlficea. acaba da
publicar uma obra da grande valor,
'•iaendo a claaalflcaglo daa aadel-
raa do Paran&.

Neaae trabalho o llluatrado prole*
aor faz cone. lente eatudo aobre ca-
da e**encla da noaaa rlqueaa (loree-
tal, deacrevando cada uma daa ma-
Jelraa catalogada* peloa aeua cara-
cteriaticoa analypticoa. da modo a
aer conhecida pelo caracter orgal
leptico « pelo caracter phyalco. com
a Indicaclo daa auaa propriedade*
tecbnlca* gerae*.

Prende eaae eatudo um commenta
rio aobra o que ee tem (eito a
poaaa faaer no aentldo de sarantir
a exleteacta daa floreataa, qua vio
aen<to dealmada* pelo fogo a pelo
oorre deeordenado, em todo • Data-
4a.

A util obra ora publicada ma»
rec. aer conhecida da todoa oa ho-
mena de governo, como doa eaatroe
•olentlflcoa. para que ee encara cata
mala carinho a importante Proble-
ma. que ae liga com a riqueza actu
>1 e futura do palt.

Mae aa palavrae do ar. Llndolpho 
j lellectuaea braoUelro*. que o fellcl-

Puaaoa nflo foram unicamanta aa 4a taram vivamente polo valoroao tra-
um proteata platoaico, nflo ae liml-i balbo con» o qual vinha enriquecer
tatram a propor a repetido no oelo aa letras putriaa o augmentando da

l^i*a daa Naçôaa d*i um doa maio forina notável a aua Jâ "Xtanau ha-
belloa geatoa tradiclonaaa 4o Br a-' j.igeni llterarla.

Minancora

TfrH* 
_

MTOHim» NATURALISADOS
BKAU.UQLB09.
RIO, 17' —- Por Portaria da hoa

.... A ... parreira Chave», minla .

tro da juetíeju <oram naturalioadoo pa partira dalli ^om dcatlno a

tieaaiiaira» 11 laptonegea realdantaa ( onatantlnoPla.
hra«nelro# 11 L_ 

Ficara em Bm^rn» um navio da
bo Ratado <a 4. ryuo. j 

^ com radlo-talesra-

CON O REC ISO «UX- AMERICANO j phlca afim de tranemlttlrcommunl-

nu Bta. ,ca«8ea ao governo Italiano.
DK BOÍ. ^ 

hoaUa Ainda acham-* *m Smyrna

g|||rjMI Mmi ifrtMBi? do Box 4 varlao centenaa de famlltaa UalUnoo
•*» _ M- ta-t au, preferem permanecer ali até

£e m rr*-""* 

«•í^adtkj «a ta que £m. 
6utl.. qualquer

°«<taãtt 
reaohrldo <*>• • proxlíÍK0 r8*°,U^*°„nU ,offr«u 

auor-
campeonato Sul 

^Americano 
a. com „ ,hc.ndlo aUa-

air4 am Bueno» Alrag. j turco* 
naquella cidade.

. imnn MAVamn Aa «Munia deetrúlrám o edifício

mo. 17 — ;r« tranaíerldo para a' do oon-^Hy» fl* 
Jl!'1

tra ««e 4aMa wauas*-*a ama»a- ( 
o HowrtíBi d* s. Aat&aie.

A tabella Lyra

Até eata data a parte mala gra-
duada doa empregado* do Telegra-

phoa não recebeu oe vencimento* do
¦noz de Agoato (Indo.

O aupprlmento requlaltado pela Pa

gadorla do Dlatrleto Telographlco
t Delegacia Flaoal, (ol aatlafelto na
aua teroa parte raiAo pela qual *d
foram pagoa algun* funcclonarlo* do
¦acriptorlo 4o Dlatricto a oa meoao-

gelroe auxlllai-ea a u quinta da***.
Oa (unoolonarioe prejudlcadoe le-

varam eaaa clroumotancla ao conhe

cimento doa |kiü ai^perlorq* (hle
rarcblcoa maa, at« hoje, continuam
neaaa eltaaclo auguatloaa.

O augmento que tiveram aqulva
1» ao Juro da demora.,..

ali, em favor doa fracoa « opprlml— 
* 

I toe ha Pombo com aua obra prl-
doa foram também a emlaaio do um »na flimou-ae definitivamente como
vnto positivo para ama medida 4a um grande hUtoriador e <-aa« traba-
ur^ncla. j iho de folego dâ-lho, a noaao ver,

lembrou o repreaentante do Pa-; direito a uma cadeira na Academia
rana a conveniência de auxlliarmoa. I da Letra».
na medida do poaelvet, oa refugia-1 A aua "Hlatorla do Braall" é a
<loa a peraeguldoa que eacaparam A maior credencial com que o «acrl-
matança. recolhl4oa em navloe aa- ,>toi paranaenae ae apreaenta ao
trangelro* e na* llhaa vizinha*. Rio grande cenaculo. candidatando-*!- a
centenaa e ceatanaa d« (amlllaa de vuga eximente. em cuja cadeira, w-
chrlatfto, pequenos lavradorea daalm tajuoa certoa, continuara a fulgurar.
mediiçftea da Bmyrna a do llttoral elevando o Pe.ranâ e honrando aijuel
do Rgeu, ezpellldo* peloa lnvaoorea, la aggici.ilaçJo que reflecte o ex-
d,. *uea terraa e da auaa caaaa. Sto >oente máximo da IntellectuaKdade
actlvldadea a bracoa precloooa, aoe braellelra.
quaea ae p6det como dlaae o orador Pela aua elevação ao alto posto, a
"offerecer terraa no aul do pais. oa- 'tu* lh» do. direito o aeu (alento dr
de ae poaaam locallsar* víver a proa- «-acOl e o a*-u ultimo e provlleglado
perar A aombra protectora da noa- trabalho, fuzemoa votoa oa mais effu
ans livre* • democratlcaa institui- > Ivoa e cotno nóa toda a alma pa-
çAea e em neceaaarla e conseqüente »aiiaens<\ acostumada ;i admirar na
recompensa, comnoaco cooperar no : «'taonaüdade auguetu dea^e velhi»
noaao deaanvolvlmento economlco. <>ho, uma daa figura* maia reprea«*n
aoclal o político. .ativaa desta terra que e|le tento

Aoa noaaoa eatadiataa não devem >em ani-jdo e dignificado,
escapar «ato* palavra*. O globo per-
tence & humanidade, eem dlatlncôea.
e. ae aa t*rre* ae acham repartida*
entre nacAee autônoma*, o direito
de cada uma iillts d* *e governar
a adminlatrar a aeu critério, nlo
ezelue o dever que tem, quando «a-
taa terraa aio mal* cxtenaaa da que
aa neceaaldadee lmmedlata* da aua
populaçio, de condicionar, eegundo
o espirito de sua* lnstltulcA**, a II-
vre admlasio doa deeherdados do
mundo.

Alguma coisa podemos fsser em
favor dos refugiados da Asia Ma-
nor. Constituem optlmo Clemente EstA nesta cidade o sr. coronel

para coloniza«>o; n&o muito dlffe- Domingos T. ds Freitas prefeito mu

rentes do clima 4o Mediterrânea, nlcipal da Palmeira,

ato o* noaao cllmaa merldionaea. O — Regreaaou para Quarapuuva

meto nflo lhe* *erA lnfeneo. permit- onde reaide, o diotlncto :no<,'j Anto-

tlrfl que trabalhem eem receio nem nlo Saldanha Ixrarea.

perigo, com o (aturo garantido, Aln- — Acha-ae nesta capital o sr. dr.

da eetamo* em tempo de agir utll- Izaia* Bevilaqua, promotor publico
mente nests sentido e parece sU do Ponta Clrossa

gnlflcatlvo que a lembrança dsata
acQão tenha vindo o repreaentante
de um 4oe prandes Ratado* colo-
nlaadore* da Republica.

Outro* povoa, mal* rlcoe, pode-
rio offerecer aoe smyrniatas, soe-
corros msterlaee Immediatoa, viva-
re* e dinheiro. Outros a bordo de
seus navloe os poderio sgsaalhsr,

quando alcançando a nado o tom-
badllho, apresentar-se-flo (amlntoa e - , - - , , , , i - i ¦ ¦ i —
apaveradoa. (porque nlo aoe faca-. UMA CIRCULAR — Km lindo

mns ll!uaSo. continuarão as pune- papel hoüanda amarcllo com alie-

guiç&ea e aa atrocldadea, apeaár doa goriaa em verde, oa ara. M. Hermo-

desmentidos Interessados). Outros genfe Vidal e A. R. Vida!, da flr-

poderio tomar medidas mata radl-, ">"¦ Hermogetjc, * Cia., da P»ranu-

ene» em favor doa peraeguldoa. ma* *u4- noa enviaram uma circular tra

ao Brasil cabe hoje dar-lhes o «ue,»ndo seus cumprimentos pelu passa

uma natureza pródiga e um espirite d4. I." centenário da Indepen

A melhor

Feridas

• COcOfa^ da pell*—Pr *vo lgacO

OH MnJtARRS i: Ml LD ARES DK
CONTOU EMPATA DOM EM MAR-

®>l II • I • ètlf

Ollturia am A«Dat» Durante a

«. ^.... "ís:™."

o^C^°"on^rc J.V'^ThU I
aa mundUu,, prtnCp.lment. <Ua

clame* abaatada*. aer iam todas a t ZZZ? A* M
favo» da An.m..h. pmo" »» «wtar* 4* t> aaaaa U e

Hospsdes • viajaatas

(avor da Altemanha. ... 
„ i menoree 10; realdiam na cidadeE nlo aerlam aympathla* mera- *T1T

mente platonloaa, maa antea '
sentimento vivo, forte e poderoeo,
capas da fact(M materlaea em prol
da vlctorla allemfl.

A* clame* rica* de todo» ?aizea
«criam inteira e pecuniária mente ao
lidariae <*om a cau«a do ex-grande
Império central.

K" que o mundo kq acha actual-
mente acorrentado A Allemanha pe-
Io marco.

K* um caso curioso.
Vencida, militar e economicamente

tc esmagada pelo armistício de Fo-
th e pelo tratado de VeraalIleaaAI
lemanha. longa da diminuir, rraaceu
nu confiança do* povoa apOw a guer
(V.

A reaurrelcão econômica tvllemâ
(ol acceita como um dogma em cu-
jaa luwa foi falto, voluntariamente,
o mala penoso dos aaciiflcios hodlor
noa, que A o do dinheiro.

A dOOATINA COM O MARCO
A baixa aoffrlda pelo marco velo

• »er a pedra de toque da conflan
ca mundial na Allemanha. Os rlcoe
a abaatudoa de todoa oa paiaea, cor-
tos, absolutament* convencido* da
prompia renonetltulçflo econômica
aliem*, entraram a comprar morcoa
em largu eacala, empatando n»*ai

eap^culado copítaea avultadlami
mo», qu« hoje acorrentam centenaa
de milharea d.» ivid!\iduog* £ka vicia-
aitudea economicaa no ea-lmperlo
dos kalxere.

Ahi o Krandn intereaa* a a profun
da «ymputhia com que aâo a com-
panliadan conferenchta o planoa doa
venedorea da Allemanha na quea-
tio já famoaa daa reparaçdea.

Oa 1>roa0eiroa purtlclprun Jarga-
m«*nt<» do movimento e a baixa do
marco eaUk Influindo poderoaamente
».»m nosaa economia.

A MIRAC1 I:M dom T<UCROK
A eapeculaçflo aobre marcoi teve,

com effeito, larga acceita<;2o entre
n(>. Em dex peaaoaa abaatadaa en-
rontraiu-xe. aqui no Itio, aeguvamen-
t0 oito ou nove que então com avul.
tadas quantlaa empregada* em mar
coa.

A compra de marcos ee gcnerall-
sou principalmente quando, apAs a
primeira depressão aquvlla moeda,
tendo aubido, baixou novamente a
$100 n 1010.

O marco a $100, era piem ps»!
Que mina! A alia seria inevitável,

breve, immediata. penaaram todoa.
K a, compras ae avolumaram.

O marco baixou mais.
K* a^ora, penaaram oa timldoa, que
a«» Juljrtram gr:«nd«a eapertoa com-
prardo aquella moeda a $050. $04$
a $030.

Neaaa balsa e deata ve* ê o gee-
to pacato do lntereme que é tenta-
do. Bj nona e <raaaa commerclaea re-
cebem ordena aobre ordem, de pa-
catoe fazendeiros, que nunca ae ar-
i-iscnram em Jogutinaa camblaes.

K foi assim que, antev do marco

, arreaorsa 1»,
tencla madioa I a nko a Ovaram t«;
furam vtctlmados ver tumor malt-
gno 1, tétano ambUicai 1, syaceps
cardíaca 1. Interlta l, imolado I.
tuberouleeo pulmonar a, O ¦nr'n I-
doeo tallecldo tinha 11» rnaoa e o
inale movo S hora*.

RespTliaiet 14*4. - No 4U 11 4*
Agoato fiado faliecau na Barra do
Bul o velhinho Joaquim da Alva
Miranda, antigo morador rtagartls,
praia*, peacador, viuve, que, ae.
a Linde «tt**ta4o de diversLa l—liiwii
nhaa e velho* papela
em aua caaa, drrta ter BuOa
•I* 11S asnoa.

niatnn. de ftMnili - Segun.
do o Decreto n.< •* 4* 7 do «errante
qua o "Diário" 

local publiouu ao
dia 22, o Prefeito MualcipaJ Ibooai
bio o ar. dr. Brmelino Agostinho da
I^eâo de confeccionar o esboce bis-
torico de r%ap*«ua4 proessuiadM

a obra de Vieira doa oavar-
rada em USO até o anno 4a MU.

Ao Dr. Brmelino (oram Jfc feros-
cidoo dlveroaa documentoo oslgtea-
tes no archivo di» Ma«ir.iyti|(Mt
amlm como apontamantoa Msterl-
co* faltos p«r Mariano Jualor a per
iate ha tempoe o((erec)doa ao Ru-
niciplo.

demitido — por abandono 4o
cargo foi exonerado da Fiacal Mu-
nlcipal o ar. Jodo flodriguea U«-
meab

Encontra-ae nesta capital vindo' ^w'r 
de *(»20- d«'nas de milhares

ds Teixeira Soares o ar. Joaé Soares
Pereira, aocio da firma Macedo A

Soares.
Vindo do Rio de Janeiro estf

na capital o sr, capitão UoyHs A-
raujo.

Regressou para a Lapa o dia-
tlncto medico dr. Manoel Xaxler.

clinico naquella cidade.

jj

toMPJCS? W»

paraniemea

de humanidade e juatlca noa pet -

mlttfl offerecer: hospitalidade, tra-

baliu» a liberdade.
Delgado de Carvalha.

taelate da

"Preze 

soasaudee 
vigor-

.«ando « 0«rv«u m4JLTB, optlma para conv»l««can-

toa a aanhorat, principalm#nta 
no parlodo da ama-

mantaçio-

Companhia ÁótferfticA Paulista

— Pedidos aa agente ! Th. O. VIU Ali — —-

I A pepnlacdo da capital aMA fe-l
lllamente preetando attenclo ao aoa-
Iso appello, am beneficio 4oa herol-l
leoa pescadores paranaeaaoa, qae ar-
Irostando aa fúrias 4o mar • eoffrenl
do cancaaso e torturas, venceram
glorloeamente, o rald da Paranatuâ
lao Rio, em (roleta canosa.^^lHH
I A's almas gen,róeaa, que hoje aow|
I enviaram donatlvoe, conatantas^H
I lista abaixo, enviam o*, em «tale daa
I benefloladoe, todos ea agradechaen
toa.

Esperamos que os bomeaa bsaa
I alada nea bnrlem donatlroa, at«H
I fim da a.naaaa para ampare aoe íí
I lentes pseeadnra» patridoa.
I Dlarle d* Tarde , , .
I Annibal Oultaarloa .
ICoronel Jelo A. Xavler^^^^^H

I ' Reraardlno Cuaha ,
I Pslldano Oulmarttee

I Oltvier Uma ....
I MViceda * Soarea, .
I MarcUlo Quadroa . .

I Dr. Manoel Xavier .
I Plácido R- Maoedo .
I Annlta Xlenberg . .
I Dr. t. Xavier Pilho . . .
I Sebastião Vianna . . . ,
I ITablb Knlll

I Um português grato aos pa-
I rana,na ec

CAMISAS

l mttla varlad* wrtlRiito daa*

d* RUI lllH tlCliM

Rum 15 d» Aovtmèro n. $i

- A capital 
-

áencla do Brasil.

tiorroioo 4o Poraná
O af. dr. Dlrector ncr4l doa Cov*

rolo*, homologou o acto do sr. Ad-
mlnletrador Raul de Aasvsde. que
approvou o concurso ds 1.* entran-
cia (Concurso para Auxlllarss) u!tl-
tnamente nqul reallaado « mantevo
em absolutr claaslflcaclo (elta pe-
Ia respectiva commlesto examlnatfo-
ra.

A clitsaificação b a qu*> aegue;
1.» lpgar — Joaé Reytmeyer.
3.* logar — Jurandlr Mon(re41nl.
3.* loKar — Juvenal dos Santo, Ju

nlor * Bnso Kronclsco Rugal.
— 4.* logar — Sérgio Valerlo.
5.* logar — Joüo de l'aula Rodrl-

jue?,
4.* logar — ÜSrnanl Quarlta Cor-

Jjixq. C|d «l<7 0|(v»lra Cercai e Olyrç»-

Associações

«1800
lOlooo

. MM*

. MIM
. MIM

MM*
. MM*|
. M»**|
4 M«0*
. M*«*|
. MO**

, MOOO
. Moo*

MOVIMKUTO DA SANTA CASA-

O movimento da Santa Casa d*

Misericórdia de Cui'Uyba, BA gema-

na de 10 » M dp Setembro 4c )*M

(ol • aegvlnte:
Rxietiam TI; entraram 27; sehl- pio de Paula Xaviar.

ram curados »*; falleceu 1; ficam f logar — Hedwlge Salmanovtcs.

em tratamento 71. Arthur de Sousa Reis, Pedra Daro*.

Falleclde: Luís Jofio Corr*a. Joio Vlllcla Rarboao, J0S9 Al voa TI

A Santa Casa, rscebeu o seguinte sot, Ranofl fltoll Nogueira, Prancls

donativo da a Booeorroe aoe Meqea- <~° CacUno da Silva o Antonlo Ma

altadoa: t Utu» Bolachas Lsal San-' noel Correia,

7,7^ legsr — lllan Moraea de Caa
- i»"i Velloso. Rely da Mattoe Pessoa,

Horculano Gonçalves ds

— A firma Usl,
Santos A Comp. 4o Rle Grande d»
.Sul, por um eeu eeclo e procurador
ora 11 eata cidade, reqaereu por cOm
pra uma grande arra de terras a
margem do rio Itlbere, tendo tam-
bem comprado do Muntciplo um ve-
lho barrado existente na rua Seita-
rer. Junto Soa engenhos do OL Ali-

t»io liantoa, dtapondo-ae ¦% montar a-
qui uma (Sbrlra Importante assim
como um estsbelecimento para ca*
serva de peacadaa,

B"IIo taemplo de drMia- Em
•«eeío do hontem & Camara Mual-
dlpal, tomando conhocimentd da
tiella liccSo cívica do Rzmo. Dr. Mu
nhox da Rocha, Prealdeota do Rs-
tado, esplanada nu Mensagem que
9, Exa. dirigfo ao Congreaao no dia
7 do fluente, e que Aquella Corpo-
rscâo (ora enviada por telegram-
ma, reaolveu revogai- a lei -inali 1
pai a.* 101 de to de Julho 4a 1*14
que creou a bandeira o o hgmna de
1'aranagu*. para «oe a veneroçlo
de todo* o* brasileiro* seja uma *
eempro forte em torno da baadelra
e do hymno do Brasil. Raso doeu-
inanto presidencial (ol snvtado k Ca
mara pelo sr. Cal. Jom» Lobo, 4igno
Prefeito Municipal que loga tornou
se solidário com & Baca.

rvvne~f»—

d,, con toa de reia (oram empregado»
na aua acqulslçílo, aos mllhSe,,

K o marco continua a deacer. A-
meava nlvelar-ae A coroa austrla-
aa.

Afferadoe á esperança da a!ta( con
tlnuundo no futuro Ja Allemanha.
oa rompradoro* cotio flrmea. Mui-
tOi>. ítor^rn, t«e acham em embaraço».

Empregaram na eoperiflaçAo, quti
Julgavam rápida « ae tornou Incerta,
capitaea que or% fazeni falta e que
estão seriamente cojnprotofcttidos.

A CKPHVNÜK
O marco * a actual esphynge mo- _ 

notaria. Subirá? DeecerA mais Se- tulaçfto* tem recebido a Contedera-

iiontem % noite recebeu 
rac*o doe Pescadorea tifcigiaiiiins
dc ar. dr. Paulo da Rocha Viana*.
Presidente da Coaíederacflo Oeral
jo* Pescadores 4o Brasil, commual
«ando a cüsgada ao Rio dos pasea-
dores paranaeneee que acabam 4k
rcallsar entre ae mala arrojada* pe»
r!p«-iaa P os mala temíveis rtscoe o
"rald" em pequeninas canoas »Pae

rana" e "Paranaguá" 
desta eldad»

no Rio ds Jaaetro.

Esse avlM acha-ac assim reftlgl-
do — "Congratulando-mo 

arrojado
/i*lto, pewadorea puranaenaea com
munlco chegaram bons no dia 1*
schando-ss hospedado* qa. Md, da
CoufederaçAo Oeral. -parabeos".

Outros telsgrammo* 4»

rA fixado para ell« um valor mini-
mo. estabelecida uma rolaçia entre
o ouro * o papel

Oa maia babela a entendidoa nfio

podem responder.
O certo, o poaltlva * que a eaphy-

»3T0 f in»^ mm'!ba-
rca da conto* de rele da noasa eco-

•J»u da diversos ponta* da Rstad».
assim como do Rta. Santo» Sto Pau
Io e Santa Catharína,

O Sr. capMlo tenente DMio Ia.•lm Atfonao da Costa, cnpitAo do
Pbrto tntsrlno, crgsatasdui 4»' ru-
de preva dos pseoadorea. achaada-
ae do merooldoo parabono ptla aav-nomia e qu, essss sommas estão ds*, o^ntíado 

peloe -Méd*nla\
falei mio consideravelmente s noa- lffn Jco»toell,e I««bl4o tnauws-

m .HÍ„dlmn^ 
^ 

i r°« de fdlclt.cVM .pienendimntoe. , congratulaçOea»
Slo marco subisse a 1200 haveria u-1 ,, r-.i ,,  „
ma InnuudaQào de dinheiro por todo 1 K 

' ' ^ Municipal recebeu

0 Brasil. I 
l^niijom de muitos Munletplee (ell-

i cUa<í®eo o parabena A. aua peaaoa co
f mo Qovernador dr Cidade * par»

transferiram rksidkxcia.Í 
wr<m tronsminidoe aoe pescaderse

— Communlca-noa o sr. capitão Js-] um* eerle de variados fsstejoa, In-
âo A, Alvea David. que tranaterlu, 

0,u**v® wma grando pflaaoata tQmt-
aua reaidencla du Prudentopolia pa*I 

n0M-

ra Ponta Grossa. | A população continua eubacreren
" ¦ 

# *Xu.. uutwiUa rigula
«orem oUsrecI-

—r O sr. Moji nos Lo.nni
nica qua mudou o seu drpoalto da) (se para
moveis, da rua 16 do Novembro n.'
80, para u rua dr. llurliy, n.* 10*.
sntrs a Pharmacia Andró dc Dnrros
e o T^eatro Ounyra.

t mti U ctttmptlhn

Quadro*, j
TnaA TV».'

dia * de

| 
Arnaldo Correia Pedroea, José Do

. minguas doe Santos.
I I.* legar — Gaspar Duarte V.llo-

{so, Joto Bueno Prohmann, César La' 
ptenha de Siqueira.

imblOa geral reallsada no (Ir* logar l^evy da Brito Ruguo

Agosto p. findo, (ol eleita, ra« fidmundo Adolpbo Barddal, SI

do* so* paocadorse paranaenae*.
Rspsra-ee qu* Ulaaticq procedi-

tenham as demfcle rimula
ponto* d* Botado,

poeto deeteialdoe asa* sta
paranasnses **o Betado *
eeu* coestadano* jsmabaiu. ds oen-
quietar multo* louro* com risco da

O sr: Delegado Piecal atendendo* pfcprla «Ida.

a ln,trucçòea superiores, devido A °° Commandant* 11 lias i d, fia-
descoberta de (alstdcacto, resolveu n<1> Cheíe doe Sssrlqo» 4e Pe*c« ao
cagar a lloenqa para A Tenda 4* ee- BrasR, rseebeu * - Degtadu Ildetea
tanvpllhas (adsrae* «a Con(eltarla ,0 Munhoa da Rocha. Prsei4e*te 4a
Bube, aendo a venda d'aqui por dlan Con(e4eraolo. o ssglilm, telegram-
te (ella exclualvacente na Collecto»*" ma — 'Receba 

effiislvea . 0,1*01 te-
ria Federal. | estupend» raM p amadores pa-

¦ rAwwee w* atthrma .o J* «Mlw-

¦ ..l _ - 
' cM" do povo do Paraat. Ia*.

INQCEIUTO POUCIAIi — O Dr. d**Bee. «flQIIlMllsSs"

|Ali>uquer<toe Maranhto, Ohefe de IHRml ia», mm Botem (ol
a nova dlreotorla que dirigirá os dss pldlo Araújo, Anna Fsrrelra a Sady

tlnos desta assocacto, durants o an Martins Vianna.

no de 1021 a 1023. ficando aaslml 11.* logar — Nympha Marta da Policia do Katado. enviou ao Julgo pelo Jnry cen4em**4* Al 
constituída: j RocUe. {de Direto da Vara, o Inquérito pdato Domlagee Caatso .4* ÔUvtf»

Presidente  Uno Mendes Pache y — A' Thesouraria da D*legaola> policial presidido pelo sr. maior Nas re Rsstee que ferio a bal* Hs»*ils
co ds Quolros (reeleito); vlce-presl- Fiscal deste Betado, (ol recolhidaj cimento Sobrinho, Delegado 40 I.* ae Feanendee. OetA náa mu f^-
dente, dr. AuguMo Rocha, reeleito; boje * tonportancla de l:t***IOO pro Dlstrlctq e referente ao crime 4e que gado Oecer Herm*e 4o* laatqi. m.
1.* secretario, dr. Fplix Vianna Ju-'venlente da renda arrecadada pela. C accusedo Francisco Platscher, (a- tor da morte de Saakentlwe
nlor; 2.* secretario, Agulnaldo RI- Administração. doe Correios no 44* cto ocoarldo no Alto da Qtorta. <oe.

baa, reslslto; 1.» thesoureiro, Luís 20 do mes om cursp. i r- - —¦ — —... — ——- , jfomeeglo  Acabentò* 4a ter In
Aryoeto Cunha; 2.* the«ouralro, Jo- — Km vlata da altera^Ao ultima- MOVIMENTO DO HOSPÍCIO •* CormaçSo aegura do )a%vor Oòo oo-
colyn de Aasla Martins, reeleito; 1.*. mente havida no horário d» Estrada O movimento do Hoeplcio d* N. 4. meado R*crlptur*rt« üh

1 orador, dr. Flavlo OulmniScs, reelel d* Ferro Norte de ParanA. o sr. Ad- da Lu* aa eemana d, II a ll da Be Inapsctorla de Sa»* 4* Mo- Vfan-
fOICOO to; 2." orador, Manoel Soares dos mlnletrador determinou que alem tcmhro de 1012 foi o eeerulnte: «^co, em Rsqta Cutharhta o sr

1*000 Santos, reelslto. dos «ias Jfr estabetecldoe, também aa ExisUam 2*7; entraram ll eehi- UruuUe, Vianna, «mr4n 4a Ia

j Mhasluha Stf-ftaser
Affonao Cunha

Ds um roeiang

110*0
10100*

SI900

Commlssío de Contos: Fldelle Al sextas feiras, as fechem malas para ram curado* 0; falleceu *. ficam en çioria local,
ves, Euilydes Ribas e Thereslo de a* Agencies situadas no ramal da tratamento 2tS.

PntiTa Xavier. Unha 
unio Branco (Xorte Pawanâ). Mendigos existem 71, v í # jf 

*336» oorro
•Montei.

B

E

IHSI



WOinjBUMM

I 
qaesUo 

k Oriente

tmxiio

\ v* torta doe exercito# naclont*

ar»u*» turcM» na guerra < on> a Gre. ia,

mudou compUtARMnt* o aspecto In

ttroidvniil cia '(Uiif»»o do Orlenís

f 'OJlmc

t pujança e » «or.a d emanai rala*

rjt.tm saajmtua rh*ti*4oa -wiu »4*e>e-

lal Mu*taph4 Kemnl l'»eh* « ap«.r-

lal ara •.••rio» reccio* Cl tiglata1""

ouanto d» continua-

(Oi W iuix o» privado* 4a Yhnn la

* do domínio ma*ertal d» coblcad

Idade d» Ctmstanttaople, onde a*o-

.a r+««U o íeuUto <H» Turquia <• ahl

exerre a» auaa fynrçftm eariirltua*»

•t* KaMf» mm onda predominam na

AHtado» por intwmnM® d* wua com

u.taaartaii
T«en-in o« lngl>»*e* nu» o» nado

iuIM ar tarraa s* ttloTcnm por com

t, ata', o tru triUinpho. rei nperando
• li»Vttfllndo Gatllpo

*i, o qoe porta «»m p«ri|o a llbcrda

o» do» Katrelto*. 1»"» *quf»*l*T4a ao,

iii^iuoraitiimfnto <f« toda u poWtc

trttunatca no Orlent* Ptoxlmo.

UM prejuiaoe. materlae* «tu

(a* a^urreiürla, •nfr»«|ti€«rl» •on

/íiderevelment# o t»«i praetlgie a»

ifkgfVm outi'oí*u p#fte»o»iM«• ao In*

ptrio Ottomano. que foimri suhruet-

tftriftft .rarememeot*' *o maiiíllf» brl-

vaajaiO.
A Malaterta. rsn» .-xi/ar ae«»e-

4,uotf ii<vitu>0)^( ea*Uí diípofctft o

•noiw-ee-AJ ««4o* u» w» b*U|c*a d*

}V 4K4i .a aua vertera"» «nuadra

mil.;ar QH H>f otfcr**<ui o»

J-i<TWb«0f d# A'én»*War. t uüo. aXim

de rutJf.fr « íamniir o Jivt» ir»íe-

^ «|n«w do* Er.tollo*. l'ara IA ji

seguiram ditaria* unldadt* da «a-

<jU*dra do Mediterrâneo no intuitc

<t« Impelir qu* o* nacionalistas tur-

^na s anui a violem a «ur i nru

na! e«Tab»te. idn o**" trtitado de 8c

rrH
i Tft, tiuréni. uina dlCii:U:>ifcde
canwTT dtDliiniuil' o. que Impetle

asa ingle*** de t>ro.-«acrem .oni

enerait* e decisfto tnifí dW»lar*.*tm

*%>u:ra o* 'arco#. A Fran'*» julga

.. i» oa nacionallaua* estío »ni aci

recoeq «talando u Tbraela

• .oai*t«nUaopla * nfco deseja coopc

PA» c^cbtiCwn militares nue CO

i . ©*.«•»» puneja o o» \>riiaimieoi».

n^llau c^nnli.irnti'. eío •* «ente dia

v.ui\a a r»iill«.a..-iio dtui iw

»y«> dou oíutmiTu*

dK^rou iu« larrtwn» nio i»arti»úp.«

i th t>»rhurn.i fWllB <1Uo por

v«*um* aurKJ- »o CwlwHe F

>i:av-
A# iluuy iui^w. pw**tií. aio í>attl

*ri-« da !.»>•*dw è>trww» «

,« ieaj>«iiu aH'"'" ° PO"4*'

d.» Jti*UU«rr«»

X»» ir.Ulito da »0<»W:ír-^< nor Vrf

f- AU*üdo» uiu* .uiUiid» <*ambi

m4j4 i>aAaada n* «olMariedade da
?« tfcBi »nt«". 4-luíii ^ reunido?» W

lia.'nunl<> «rr. Paria iu miatatrua da

en^riorM «Ia Franca «

írytlaWTTB# »»"*• l»rd Cur

rmo ? o MnUiixadoi d" B«B». '""o

«*. aa TWorza. m»«. «U a^ora. nJ

<K>Tiaa«utraiii íhMtai » uni af.ord-

«»• prin-íparj« porro* *obre o* qua

mi ,jf AUtiK» i)W'J«n hesur u tu»

«»i«*cdim»n!o. *t°- » convocado U«r

tinm L orrfereccH lnfrnaclona! «n

•HC lonfni parle todaa a» na<.ne» tn

icmaada» nas qttPítftw do Oriente

Woxlmo. de <t*r-!he* uma «»o-

•a«.j4o; » fonvu:ac8o dft ama reunlflo1

«!< ita>puw Kre*o» c turco» para nc

go.Ur o armtotlrfn: o futuro d<

rouviftnUnqpla e da ^htn^a, a oocu

0a«a» d» CaftltttÜI pflM lPlladtoa._

ü :fe*j'.to <\e un.n 7.WM neutra muc

e*r^ovi a :.l^rdi»d« dna

Sobre nrnhuni í'w» j-itoMni»'
ain^i um crlt*»r!<

Actos otticiaes Sociedade torro tttMMtt

O Cr. «r. Pio«1d»n'» do Kaíado, Na aaaaío da dír^ctorla. hont»m

em d«tn de homent naiirnou o« 4 noite reallaud», eetlveium pr^atn-

culntea dwratoa: oa ar». Uerculano Souzu. dr. Kran-

Ktn (hc« do rwiuerldo e do at- «»*•> H. de Asevado Macedo • 'J®n*

tettado tnarifco «prenentado pela pro '^o «le O. Ia*!t e Manoel

faaaora n.umalUtu d. Ali.» Dantl d* O ixpodlcnte conalou de omelo»

OUvaira. r#ipenla de uma dae Que • carta* re^bldoa doe arn. dr. «*n*^e

funcelonam mi crupo awolar "<'ru* d* policia, dr. Eurlpadva Qaroaa du

J^achado1", üeaia cajrJtal, rmolve ooo Ni|i4wftlo, tMatâo CJamara.

IlHll ClltH tílals li

IJWMW

I sn uür ttUeiln

Uma chrnnka da Monta Cario, pa

ru uni Jornal pauüatu. dia qu« anualArUn ^ ^ ^ jvr... ,
caddr-lhr, da nocordo rdm o dU- au Ribeiro, Oabrlal Vua. dr, I 

^ lidada Hll a* tranaformando ra-

inala (m> «ri. 12 du l4l u. l*Jé 4» Wuudjoa, Fallclano OuUnarta» * 
| pldamanta em um» Conw Boland

d» Ab»U d» 1»1», doJa mnw d» Vlanna Ballrr, • expedido* MB «r*-!

Ureacu p.iar traiuinento d» aua WiU- ür- ch'f*

de, a (talar de ya d» Agoato findo. Whack *Cta.. *odro Falo»

—. Km (ara do regue rido c do at-, har''" Aaeredo « Cl»,

laatada medico apraaantado pela <>a prlnclpaea aaaumptoa tratado»I

proiVahoi jà < uhvcm ienadu federal D. iuv*a eeaaAo, foram; providencia® ao-1

IfitaeaCiaa |^uat«>aa do <^outo, rffw\- i»re »l ooh»iaa. lntarnalo de um me-

4a oadalra miata do locar dano- uno no Patronato Agrícola; donatt-

minado "Areia**, município da Rio \,m c a#radecimentoa; auxilioa a

Diaooo. rwAlV cuncader.lka, trea braa • doentea: Cuaaraaa da duaa p»«-|

Internarlonal.
No valho tempo, anta* <iu» a guer

ru houveaae r<«du»ldo a franflalho*

aa tradloOee aoclaaa 4a Huropa, a fa

moaa capital do Jogo a do pruier a-

ra o "renda»-voua" da aiHitocracla

do valbo mundo. Eli*, aqui vinha,

nâo para recolher dinheiro du me-

aaa d» Jogo, ma» almplearoent* pelo

prazer que encontrava em torno do

uie^ea d* Jioeaca paria, tratamento kua*. tollocui.ilo d* uma criança aobl panno verde. Eeeu gente nlo toma

dr num «nude, «fui direito a pwxjip-

tio du* ieai«ectlvo» venolmentua.
protocclo d* uma d lati nula (aml-

Uu; balancete da th**ourarla.; 1* an-|

_ Vomeundo o Tenente reforma-' "W'«rlo da «Cledade; 
^loa; ^-

, da Porca .MiUtar d. Betado An- -il» * "°olu Ca~ á* >»l-artcordla
do da Força

gelo 4e Mello 1'aibaraa. para oxer-

eer o cario «le lAelecaâo de policia

4e 
'J'ermo de «'levalaadla, ficando

i#xin exonerado do itfoatic-o cargo)

aua cif^la itf Termo da Palmaa.

Concerto publico

•lc.
Pol marcada nova aaaato para a|

dia S de Outubro p. vindouro.

luapcc«Ao 4m mmêê. — 8er*o l«a-l

peoclonadoa do ouud® no dia 8t do

corrente. no Qaartel Oeneral. para|
<-ffeito de engajamento, o 1* aargen-

to Manoel OctactHo da. SUva S*t|

aargaotoa Ckorfino ESUaa doo Ra-

Ia, César Crua, cabo Joto Baptia-

ta Kunee e aoldado clarim Jooé Jo«

?a Monta Cario a aerlo,
Hoje em dlaa, oa liotela paiacla-

noa a aa famoaaa 
'promonadea" que

bordam e dominam o Mediterrâneo

cobrem-** d« batotelroa proflaalona-
ee. "nouveau rtchea" aproveltadorea

da guerra o da claaaa de h o me na e

mulheres «ru# lhe» aeguero a eetol

Por outro lado nSo è raro va-

I ÜHCBi .aUKÚ II

mbi Mli

A lm.pi onaa allcmâ rendeu Uma

nxpreaeiva homenagem uo iiòhío ru-

ro llraail* tirando edic^óe» eapei-iae.

nllualvo uo 1.* Centenário de iio»«h

emuncipacAo politica.
tl Importania Jornal 

,,l»eutac»e

l'b*r* Zeltung", <iue ar «dita na Cl-

dade de Hamburgo, Urou uo diu >1

do in»i£ de Agoato. urna bella edlc-

ylo eapeclal, em portuguw. dedí-

cada ao Braail, em «ommenioragío

4 paaaaicem do « enten«rlo da inde

pendeaclu.
Eaae deaiacado oriln da Impron-

aa tautonlea trax uma bella capa.

com oa ellchea doa ara. Dr. Tpliaclo

rcaaoa. Trealdent» do Ura»ll. Uuti-

Duval. envinado extraordinário

• Mlnutro plenlpotenelarlo do Ura-

Hll em Berlim e Fillnto de Abreu.

EiiquicSacno

^urfNAcf0NTL 
=

Iiauldn todo o seu escoiludo t variado sortlwen•

"'.sss 
z VuW""com 

j0°"

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 39

Movimento 
social

A MAlb liOMTA..

Rmbora elle procuranae ae aía»«r

duuuei:o luaUto era Imp.wivvl. Sj-

 .... lomftn Va* tlnhfi um ejaplrlto extra-

Cônsul CJeral do Braail, ein Hambur 
mamenia exaltado. N«*.o media

f.o Vlelru. todo» do •• K. A. M., coal

forma «ollcltou o commando d**-|

«a unidade, em ofticlo a. I# íl]

do corente.

M Mu na Luz \mn\

KralUn-ee hoje, na Praça Tira-

dtntea. dae 10 hora» Aa 10,S», um

con* eí-t»» f»iit*H<*o promovido pela
ar,da musU-Ml da Forca Militar do

Hatudo. competentoment* dirigida

pelo maestro Ilomualdu 8uriant.

Para o concerto de hoje foi or-

gunisado o Y«iafii(flco froframma

abaixo:
f PARTE

1: F. Brara — liarão do Hio Braa

co — Marcha Militar.

c. Prelte — Menlnaa traqutnaa

— Polka ca reter lattca

S* — t. Burgmehi — Phantaala —

Symphor la. l
3* PARTE

1
«teclUf — Sonho «dependência

j» G. Verdl  Alda — Final 4a,dnqu«lla loja reaolvet.

WTtu I1"'}9 *"» —mal°

a- K BoH-o« — Damnacto da Fa-| Far4 a conferenela aobro o gran-

_ Cantida feata de Paacfcoe. | -lc aconi* -Imento o ar. dr. Hugo

«• O. 1J'AU — Centenário — Mar ltarroe, inlctando-»e a aeaaio A horn

Cha MiMtar. 20» no templo da "L*ua Invialvel^ .

go, encimando coin oa acifulntoe <i*" • Mt.qUenri»i.s, nj»o st- praoec^pa

aérea; |0 que po-terla reaultar d-* m 'ja Im-

-AlUmant» significa â R*publl-p.toa linprevlatoa. Qualquer aiicc*-

.a «t.« li-wilo» L-uldo. do Bia.ll. »«|dldp «r4. motivo par» *11* e.

,uu, mal* nlnctru* e enihu^iuat -a»; j» havia aldo depeiwadp " 
tru

[»ll-lui^e*. i>ar motivo do 1*. Crn- gUatro v**e- da reparti?*0 0«4*

tunarlo da lnd*pend*n«la. «.ue .*• Ualbava

• »"*—» aiai^n a tu v— — - - "• 1 JAMm*ntá nn ItAHA l)»Slll'irU ¦ 111111 VU Cl B a» antidOtO dO OOU £*

nomea oooupant grandes oepaço» noj 
^ •

Almanaek do Ootha

almllarta deaem penhando
humilde* tarefa* noa arredore» de

Monte Cario.

plclcuta data multo felicitada, palM
auaa amlrulnhaa » pelo »»u* paran-
tae.

A' noite, »m aua raaldsneta §
rua 11 d» Maio n.* III, raaltaou-aa

on- j uma feaia Intima a «uai tranaeor»

com, reu na maior alegria*

™m-«r 
membró*"^c tánillla* 

"cujõ*| " 

b™*Mro°"ao povo

a oUttanUvroal ntaulma proaperldada moral. «c

anda aa mala] aomlca. eoclal e «cientifica

_ a~à " Deu tache Ulbcrer Zeltung" tr

Aquellca cujae fortunas foram

conatruldaa & curta da ruína deoseo

nobrea llua tomaram oa togara* na

Opera, no» hoteia. no» Jardina § no

Caalno.

Duquecba. baronexa* a conde****

(Oram tranalormada* em oo*tnhel-

roo ou aervem de aecretarlae ou Aa-

Deutaohe Ulbcrcr Zoltung' trar.

tamb«ju un.a eubatanclo.a eollabo-

rac«io e artigo» da reducçao. dentre

rlna Vax era

nlo.

Bempra qu* *lle era idepenaado.

ella, bondoaa. mcina. Intelltgent*

acu mava, passando u* *uaa alva.

infloalnhtui aedoaaa pela t«ta enruita

oa qua«t> ae de»luc«*am o* »<*íuln-j ^ d# H*iom4o e, veaUndo o acu ma

t«a: A notwia JlUiorla polltl a. A ^a-l,^ b#n0 a mala el«,;*nio vac ido, cal-

VigaçQo brasileira — Allemã. ax ,.an4io o »eu mal» ehk eapatlnho

relatiO» aoonomlca» »»«<¦* o Bro—'l mata linda* melae, la atí a reparti-j  

a a Allenianh.1, por O. Flachabsrt.. C,Q publica, failar com o dlractor Va|>(1|>ofcl a. Sopbla Ooncalvaa da Lua,

8> ndlco da U(i Commerclal iu que o Salomão foaae perdoada * 
|, orn o na*clm*nto d* um bamblao

XtVCUl

Em Paranaguá ato eneamlnhadoa

no cartorlo reapactlvo oa aegulntad

proclamaa da caaamanto: Br. D*,

mlngoa Evarlsto do* Santo* « a aa.
nborlta Aurora Qarcla da Araújo;

ar. JoAo Coata a a aenhorlln <*Nl
Fe-n*nd»a Partira.

BBRB'1

Ach*-aa era feata o lar • ar. Be
mlllo Gorny a de aua axma. aapoaa,

com o advento do uma fort» craaa-

ça que recebeu o nome d* René.
— U*t& em feataa • lar do ar. Pa»

dro Qoncalvea da Lua a d* sua «una.

braailelra «*m Berlim; — O Braail

a a Allemanha. aa auaa r»da«5aa

Tendo aldo tranaferlda a aeasto]

elvlca. que devia realUar-*e na

mana paeaada na L>oJa
¦"Ijix lnvlalvel'. eni

Maconlcaj
commemoracfto]

eom

vvitaaaa ao trabalho.

I, paaeado um dia, o faomaaa tor

uava ao emprego mala calmo,

a recommendaçfto da earlnhoi

po»a qu« düsla-lht:
 Olha, Balomío, v» IA como te

P. Ma*ca«nl — Oullherm* Ra-ia paa,a«e>n do 1." centenário da In-

? dn.cndenela do Braail. n dlr*ctorla
.arrar para1

ma» de companhia» a e»po»a # tUhaal «conomicae. por Mario Pinto Serva,

doa "Aouvaaux rtchaa". | « outra*.

Príncipe», duque», conde» » antl-1 metano jornal publica um

go» generae» nwao» oio moço» deI hvmro ao Braail. da lavra do Vr,

recado», emprexado* d« sactlptorlol Adolf Bleler. do ln-tltulo Hero —: 
oomportaa... ri bom * obdl*nt* ao»

ou "garço na". O * 
prof Itour»" daj americano de Hamburgo. con»tante 1eu 

p» ri ores.,. olba que ou náo

guerra em todoa oa paiaea da Buro-jda» aeaulnuw eairopbea: «OU d* ferro... e ura dia o dlre

pai * da America herdaram a prol -

mine nela que pertencia outr'ora à

Velha • legitima ariatocracla da

Ruaaia « da Europa C*ntral. * co-

mo sâe acontecer com todo indlvi-

¦A SamtedaMclher

lPM.lm—*»Ü!^

SuperiorJTribiiflaile Justiça
l>o#

I
^ ^liljdoe Km

^Kumia: dtver«ln<to «obre n íonnn

em OU» devem *e< reitor oi« convttd»

sara an conferencuha; tií attltude a

eieueU.- paru com or r.*elonaM»ta!

turci*. no* termo» de ain>^-i^o •t<;

leWgramma. >or/m. que hoje

puúvcanua» traa^H'e o woato de

«ue « Inglaterra o a. branca "''o

oorioord** em devolver Ooní-.t in*lno-

aila 4 Turnul*. ma» outra informa-

1 U, ,W w «jrculo# diplo.ru.il-

o* Parta ** »o*MÉIava «.««

« j»«»o do Oriente Proxlmo 
-poaua

a*r i*aoivid» mediante o rew^be'.-

cimento d« onfrfilo ottomuno eru

Oof.tfantinopla, 4e\-olu«»o da parti

ja 
"Jliracla ao* turco*. a crea^o da

Aram» \\*

N" 36T.4.
Agffravo nrtn aul'».« n. "*21, Turi-

fybj.
.\«Kravan>e Abdo Joaí Ta"la.

AggraviMlo — josA Cel^^tlno de

Oliveira.
Kelator. u »r. d« s^mbarsodor FIu*

.^l.dea Revilaqua.

« Coniim.aj mo;

Ali«mien<lo « mu- ae parUv itafi-

{unraiii o rontracto de fls. 4. onde

tn n cltuaula 4.* MtUtulam «iue ao

!o"atarlo eru v<*Uado üiiblofav o j»re
lio para botequim, e é certo '|Ue o

.•fio, na viçen?la plnnn do contrac-

o .fubiuoou parte u Bruno Iriccrtl,

tara o e?*tabei«cini**nto Acaai ramo
<le neRo^lo: attendendo a que /• di»-

poairdo 'afia'* conaagra<la Jfí j»ela
loutrlne. que nas declara^Oee do von

uidi ae deve att^ndur inale a aua in

\ ençào do <|U0 ao s« ntido literal das

la^avra»; <. artigo 85 do Codlxo Cl*

vil, 1'othiar* obrg. n. 91; M. 1* Car

\alho de Mendonça Conat. vol. I pa

80); attendendo a que imi»ro-

cede a allc^a^ào do réo de que esta-

belecendo & ciausula â.' do contra-,

c-to uma multa paga pela parte qua

provocar a r sclefio do contracto,

i;âo observando aa *'aua• clau«ulaaM,
*^ta exproosào, aaaim no plural, ee

teive a todas aa clausulae. porquan

to, riu ubtturdo adnilttlr que aa par
t«sa, prevendo as avaria» ••lausuladajl

yara as obiisa',C»ie reciproca», ne-

. e«.4arla«i aos e<-ue intei (N(ü, noe ter

mos Uo contraoio. não conaidems-4

t em violado o meamo (filado nào

obaervada uma i.lau»ula. pola. nend

caso, seriam clàaa Inuteia isolada

meuíe. pela falta de riaaula penal#
de

.::menta Julgado. E aaalm decidem

de n-r entraria 4 prova

,lo. .utoa v d^càaAo ®l»solutona de

!n. »ii', verso.
(•...¦itaa a final. Como inetiuc.Jo

rceoMmendou ao escrlvio que do»

' faça constar sempre quaea o*

jurado Intimado», consoante A ob-

r.rv.i .io feita. l>clo ar. deaembarga-

do. fio^uiador Geral da Justiça em

i. u pare—r de fia 80 ln-flne. Curlty-

bn. ; 1 de Marco de 1»!2- Vieira Ca-

vaicanll, l'realdente — Dantas RI-

beiro — Beviláqua — Teixeira —

Fui preeente Clotarlo Portugal.

n<o.x>la zona naotra para garantir a

lihrr4ad.- doa «atreltoa e a ro°^"*

r4o 4» pequena guurnlçio alllada

/n, naiiiüoli candlO^ee et» *» Que ae

Tím l«^ta» pala Franca a a Xtalla. que uaa.-stiraev o cumprimento

íS^ l- .ntretanto, Ae poattvo que cada um-, attendendo a que como

^tofrttt* fa»«r preriaOi-e aatlsfbao- ciudna Coelho da Hocha. a i lauattlu,

rta*
•»o»aacJooalàst** turct*. embora

-larunf1^ I*»» ato tenclooam Vlo-

ir » tona neutra, li.al^em n«- «m-

previamente formulada* W>
-- ^v-i—Próximo

esmagadora
« j—4o 

Oriente

>Miar<nirA* *Uô .

vlotcria ««.'• acabam de obter alie

o* laolta a *as*r*mare*i as *ua'

uluadoui*. O* .torça» ^

ii | r-- d* Conaiantlftopla, da Thracla

ido Aadluopta. c, yarR a crlebra-

WO a r*urada abaolu-

% ata Aila Maxtor da, forca» *regns.

Q3 naclonaltataa mflatram^e ln

clfau
da

pre»

ta«i u* 

"nialiom*tano* 
d* to4o o mun

aT* í exl»tén«fa «e tiwia tBBta mi

H«ar com 1 
J*"J'

c.anaiaaaUsr a r*«>«ito neaaa* cu.

«TjT^àcMo jattribuída a flrrooxa
****' rr," T. ml* lhe pr«

Qr.nnto »os DiuauMMtnnt» tala-

wfoftna qtfa o*

^**Z rLlsV> «eth* "Vitoria a d* a*u»

entre
¦irnl

rralI'":40|

«¦MBimanoa lnflul*a* nc- animo

,2irf*Í*t** ArManiBcoa. influxlndo^

«t vw* «* ConacantMiopJa

aaanaot* aeattm«>t*l do prod

frtll. OviaM* Vtatmo. . I

ur ia. diante dft di»l

«ntre as potenl

^^^^^^^^^^^Kllaado 
eaaumptol

propondo]
I offa**o*u o* mUl 

A ínterveul

f atm <•» tn*l***rra. 
Frapca a l«»"al

%?i ^aoaáa^t-ov^a*" 
»«"» uu.p.»|

22L*T wwta*» o 4U« indica q»* a»

^ g...-. mala aro sua» prc

iSSHS

Maff If¦n*-Bam—
¦ hiMdo da «Cata

ta d* *' oatHagoH*. pedindo re*tl

t<»Ç®o íe W»«len««: —

d*, madlanta roclbo.

panai ou multa pode referir-ae IndU

itiiaiaiin nte a Inexccuc4o do contra-

to (como 4 evidentemente

c;e dos aUto*> e neese caso 6 devida

sempre quti o cumprimento 4a obrl-

gaQ6o nâo é completa; (Direito Olvil

Tomo II í»Hrain"»P*io íí») a nio ta-

t& tomple-to o uinprlmenio du obrl

g4ÇAo (conjuacto dar claueulaa}

quando deixa de aer observada qual

.,uer «lauaula contractoal; atteadan

do a quo do mcbtno modo improce-

4e u alletjac.lo de que o termo "pro

ocar", liw^ito na ineama cláusula

a» refere 4 parte que promover

reaclaAo, pois eata podendo ser pro

movida yc»r motivo da violaçAo do

euntra^io. wiria t«ua.lmente abeurdd

qye a parte quo violasse o contraeio*

foate justamente beneficiada com

multa; attendendo a que o réo, Jun

t.iudo oa doeumentae de fl». # a II».

10 nllegou que lea dlvriaae bemfel

torta» ..o prédio, e. eoníoirn* o caeo,

tom direito d* «er Inflemulaado. Jul

go procedente a acçío « como tal

cindindo o «ujntracto de 11».

paia a effeiio d* aer re»til,tildo o pre
i-omlnnno o réo ao

Mnwfto do fcoutem

t>ob a presidência do sr. desembar

mdor Vieira Cavalcanti Filho,e com

' preaença dos sr». desembargadores

I licllde* Tlevllaque. Santa Rltta '

< lotnrto Portogal. Procurador Geral

d* Jumlija, realtsou-«e homem, u

heru legal, ntal* uma *eaa&o do Su-

;)erlor Tribunal de Jtwllça 4o E»

lado.
Baia sesaào, que foi secretariada

pelo ar. Antônio Nune* Pompllio.

onstou do seguinte:

Olatrlbalçfioa

Ao er. desembargador Antaral Va-

lente: lir'
Appellaçlo crime n. 14M, dc

'Clbagy. appellante a Ju-^tl^a e ap-

• lado Marcelllno Jos6 d# Lima.
KmbarKoe crime n. 1053. de

urityba. embargant* Manoel Zara-

e embargada a Justiça.

Ao *r. desembargador Eucllde*

ievilaqua.
Appellacfto crime, n. 147t. do

ão Joi.fr do» Plnhaea, appellante a

luHtlca e appeliado Pedro Soarea.

Appella^io crimes n 1411, de
'onta Qroaaa, appellante a Juxtlqa a

ppellAdo IJno Cândido Gonçalvea.
Aggravo nos Atitos n.* 067, da

'aran&xuA, aggravante* Auguato P

Matxemb»ch«r e outro o aggravadoa

loa» Mattar * Irmto.

Ao ar. desembargador Fêllnto M.

Velxvúra.
- Appellacto crime n. 1470, d«

duo qu* ae v, repentinamente na

po*H do immenaa riqueza. * "nove-

aux rtotaes" assombra pelas suaa II*

beculldade*. mesmo aqui em Mon-

te Cario. -

t-m doa m^üs importantes a <le-

preativos reaultados densa transfor-
mn«:&o tem sido o notável augmen-
to do numero <1a» linda» mulhoros

que A noite freqüentam os caffts, oe

puwieiofi «i todos o» logarea publl-
coa. « mflni. Bilaa representam a na

ta dB uma rl.uwr de uvtnturelra».

que nunca foi tSo numerosa através

da Kuropa, « orno aetualmente. E*

fado bem «ronhecldo, que muitas

dfwm inulht'r«ií» pertencem a íami

Ua arJUgeratlciB arruinadas pela

guerra, e caja real identidade, si fos

se revelada causaria enorme sensa-

cio.

Ha hoje en- Mont« Cario trea lo-

gare* onde se ganham ou aa perdoro
uai furtunia, A inaia importante ba-

tola uMMt-nta aua tenda no Spoatlng

Club, onde homens s mulheres rl-

cas apostam sonunas fabulosa» no

gyro da roda. Ha ogualmente um ou

tro "rendex-vou»" habitual do» a-

patacadoa: <lcE.omina-«e a MBaile

Privé-,
K' entretanto, na famosa "Baile

Oiv Jeux" que at aasiate ao qus de

mala sensacional pôde oflerecer o

Jogo. B' üli que se reúnem o Hourls

te** americano commum e os peque
noa jogadora* de todaa aa parte» do

mundo em busca da fortuna rapi—

da. A qualquer mesa qu» ae chegue

o eapectaeulo é sempre O mesmo:

grupo» de indivíduos amontoado» na

febr« creada pela ambic&o do dl-

nbeiro.

G é de causar sorpreaa o numero

da amerleanoa que tomam part, noa

Jogo* de azar. Habltuatlmenta allaa

constituem a maioria em torno das

banca* o n&o raro ao parecem com

os typos qu« sn> Atlanta o Toledo

tis destacariam na egreja e na vida

social da «com munida de. J2m uma m»

aa. por *xamg>lo, havia quatr<4 Intnros

aaniea alumnaa da uma aacola* d*

laete <1°» Catados Unidos» loUQ>t|»

mente guiados por uma digna, em-

b*M um tanto anrugada matrona, 
|

a que ellM chamavam *Tla Emili»' i

Neaaa maama maaa abavam taan-l

bam doia cavalhalroa, cujoa davaroa,

quando nfio em paa*ata vala Buro- »'

«a. «onaiatiam ara entrigar ilalta

Ij* myacie varias

tor ae aborrecera com taatoa pedi
Mxnuao ao Braail 1 doa...

Balve. Brusil amado! A terra co*j «ra humanamente impossível
1lw»;í1, 0 Salomão mudar de gênio,

cujo aolo Ineendeln a utaia po-.  trea ou quatro diaa, eata-
tente Flora VH novamente despedido, e, neva

mil, um hino uona Caatorlna ara obrigada
trtumfal. m lr p^dlr por ella, aera a menor

Numa orgia p.ir%ü. eittoanüo a to-1 COntrariedade, pois. conscla da
«la a hora! m «ioe s« us encantos sabia de

j antemio que conaeguliia qualquer

ftalw. Brasil a»i.a«lo, tin cuja : 
P#UM d,» dlrector, um fOlhOte dsdo

crosta hab;«a conquistas...
Toda a Fauna de um mundo, amj 

R como nSo fov< aarhum
úe icia «Mon ciiK , ^ erio a vizinhança !lnguaruds

Da rall vida. Iiatendo a na. quae* 
^ ^ comlnMlt(ir> rom pomlnh,

In-* palpita

A selvk-m • ra%i e» « f-als em-

li!

ieu em commentar,
de perversidade, os arontecimentos

resultante* da exaltação do genloso
Salomão. . .

Tanto aasim que uma vislnha do
•asai Vax a costureira Dona Aglaya
•iue passava a innlor parte do tem-
'jo na Janella. quando via d. Ccstori-

na *ahlr d« caa-t multo bem arru

mada dizia lopo Ae maninaa nu»

, 
~77""7: 

ajudavam na -oatura:
derd.Jando ,-aplend.da* Hoj# 

temüj pedldoa! .

Entretanto n virtuosa acnhora.que

ae *alba. nflo faxia mala do que lu-

ctar pelo aeu bem estar, trabalhar

para que nio visse de uma hora ps*
ra outra rolar por terra a felicidade

do aeu lar...

Um dia, porem, chegou em que o

velhote amanheceu de m4u humor

Salomfto havia eido dlapensado no

dia antecedente a aollclta Dona Caa-

4U« tomou o notrs de XlUoa.

O lar do sr. Manoel Artetldea 44

Faria a 4a aua axma. oonaorta 4.

Innocencla T*Ixalra 4a Parla*, eata
em feataa com o naaclmanto da

ma galante menina qsa recebeu a
rome de Sldalla.

— No cartorlo do Registra Civil,

foram reglatra4oa oa eagulntaa aaa»

cimento*:
Srlvlo. filho 4a Una da Andmdd

d. Joaepha de Andrade; Ivetta. (I-
lha de Antonlo Ooncalvea a d. Abai*

ra Lx>yola de Camargo O engate aa;

Helena, filha 4e Antonlo Mamllko a
d. Catharlna Bamllko; Bduardo. fl

iho da Jofto Bala a d. Anna Bala;

tiucy. filha da Bratbtdaa Caiberg a

d. Eugenia CaHbarg; Rutk (Ilha 4e

¦ato Olesblaeht a d. Olebreche Ker

ellla, filha 4, Lula Marlano Riba* a

d. Alcldln. Maria da J««ua: René, fl-
'bo ds EHnllio Gorny * 4. Koaa Qor<

ny; Carlota, filha da Benadleto L«lo

Cabral a d. Bermenegllda Blnl Ca-

bra'..

polgante*

>?a!ve. liiaall uinado' Em coiniiW

d* esmeralda

rebanhos a alvura ostenta
suas rlquesas

K das seiras a messe avida lhe

desfralda.

Í>s pí»moH.
l»sllesas!

Salve. Ura7.ll amado: Antro de mu
ravllha».

Em cujo aelo habitam lnvl. a rtl«
lierao»

Capase» d» oíuscar as mala iul*

gentva trilhas.

Na gigante Imponência, em seu*

dons naturaea!

n**t* capital a* ae-Falleceram
iTUintea p«

Hilária de Souaa Magalhlaa. oa*

61 annoa, natural d «et» Betado, viu

va, vlotlma de acleroee generalisa-

da; José d* Souza Pinto, Tlctima 4a

tromboaa da aorta aaiendante;

Prenclaco Wlelgoa. com t» annoa.

natural deste Ejetado, solteiro, vl*

ctima de lepra.

Salve, Braail amado!

Quo faxem da Pnlavra

 0 ninho torlaa foi 4 repartido faxer

de oradorea "^T!! .PtdWo_
a magia a

O encanto.

a seu

C«M>aa de

De pollcrOma voz

arrebatar oa anjoa ee-
dutor*e

como o aUldtx
dum aaato!

Abre, Torra fecunda e de aabloa-
cantores,

Plaarroa Inflorando aa tuaa enor-
mes graças.

Magistral nu opul»ncia. entre sona
e entre cOre».

As axii!>. impoluta, 6a alholaa de»-

gracaa!

Abre aa aua de garça e

Aos credos d» bondad» e
ooneclenci».

Ao» filho» d'outra* ma**, ao* fl-

lho* do Trabalha

Ao Progreeao e 4 Arte. 4 lavoura
e a ®7iancia!

(Hino ao Brasil).

O dlrector não a attendeu. gritou.
sabx»v»Jou que o Salomão n&o po-

dia continuar no emprego, ftue ara

uri mâo funccionarlo! Um elemento

perntaloaoIVm relapao! Um máxima

listai
Chorosa, deacontente.vendo falhar

a sua hablllada feminina Dona O
Lorina voltou ao lar, onde na sala de

jantar o marido andava de um lado

para outro com as mios para trax

<las costa*...
Vendo n mulher penaatlva, entrar

devagar em caaa, Salomão Interro-

gou-a:
— Então? No sua fieaasoa?...

concíde <f>* 4;aae o dlrectar?

agasalho 
— Ella dlaae, qu» t Impoalval...

4 livre desta vaa não ta adraltto maíaT..

aoa Jaabltantaa da cldadaa d* Oma- 
,enUnun^. bonlwi ao Quartel Qa-

ha. sua Eatados Unido*. n#raL com procatWocla da PoataneraL com

Por mala <n« oa velhos slaman- Qroaaa, onda a* achavam

tos* desprezem e apfclman trpico do i dua. o cabo Fraaslaoo Josft das San- • prantos^

novo rico, elle ê, cora tudo, multo

mala tolerável do que eaaa outra

d! a ase que oocvpetl literalmente

Monte Cario como sua propriedade

particular. ¦* a «laaao dos Jogado-

- CamoT não me admlttaT...
— Não. Salomão... Dlaae a m

lhei- 4*aatando am pranto*...
E o Wtklo, raivoso, dando soa-

caa em cima da maaa da jantar;
*> J4 ael... foi aquella deeaver-

gbiffWado da L>aonal Miranda, que
taaltou-ma a a mulher foi pedir por
alia)...

Dana Caatorina. chorando mala
alto, como quem foaae ferida em

pleno oorat^ão balbuclou então entre

M«4

— Canalha: R' porque a mu

jolombo. appellante a Juatlça e ap-l r,„ proflasionaea da tbdas aa gradua
>e!lado Antonio Cândido d» Oliveira.| na

— Appellaçâo crime n* 14Í0, d<

rtiomaMna appellante a Juatlca; «P

..e.ludo Jullo Koaree de Uma.

Ao ar. desembargador Santa Rlt«

.a:
Appaltac&o ctlm*. n. 1471. d*

lac-ttczlnho. appellante u Justlqa e

Ippeliado llonedlcto José de Carnar-

:o.
 Ao ar. deaembargndor Dantaa

Hlbetro;
AppellaçAo crime n. 14S1, dc

riuarapuava, appellante Paulo Klu-

ber e n^»pe!lftda a Justiça.
—- Appellaç&o crime n. 1472, du

Palmeira, appellante a Justiça * ap

peliadfta João Nune* Sobrinho e ou-

tro
Appellaçflo crime» n. 1476, de

Conaaltto dedio ae autor ,e condrmno o reo ao curityba, appellaate o Con»»lao di

pagamento da multa estipulada, de*j 
q^^eiTa e appellado Benedlctc» Con

dualdu a lanportancia «ta» btmfeito-1 l(ldo áa Rocha.

,rla*. 4UC ao Uquldui , M J.jgaineii.. Julgamento*

10 4aa i. u*ta«. ! Foram julg*4oa m

PubliqtSMe * intlnie-ae. Curltyba, i.^ulnte» feito*:

12 de Janeiro <**• ÍUSU. «Jurlo* Qnl-

naasa aesaão oa

ma rio».

N. 3«>Ba.
Appellado cr lute,

belrúo Claro.

Appellanle — a Jdstlça

Appellado
mi».

Relatadoa pelo ar. desembargador

Presidenta 4r. Vieira Cavalcanti Ji

lho.
— Habeas corpu». n* 430, d» Cnrl-

1486, de K; tjrbt, Impetrante Joio Ferreira do,

J Sairtoa, em ravor 4a A4allno Joeé

t doa Santos.

joeé Mllltfto de U-| O Tribunal, por unanimidade d
' voto». Julgou prejudicado o pedldc

«ilatof o sr. desembargador Dan de habeoa-corpu* Mm vista da* In

(as Ribeiro. ' form.çãa* ds ar. 4r. Jula de Dlralto

Accordam em Superior Tribunal da Comarca 4a«Ponta Oroasa.

d« Justiça, dei>0l« do ?lato», relata-^ 

Aom * VTxbtitldrt* "»t«> ntitòa. da re-

curso do appellaçâo interposto pelo

Promotor Publloo dn Cbmaroa de

-nibeiab Claro, da Oecjilo do 3ury,

que fAidIVett o réo José MlHtflo de

Uma: dar provimento ao dito rsaur

y.o para «.nnullo r, como annullam o
'jWt.imentb perante o lury e, em con

gefnen la, mandar ^ue o f#o seja no

— Reprasentacão do Basharel An

«ralo OuarlnaHo, contra o ar. dr. Jalg

nubstltuto, em saerclclo, na oemar-

oa da Pont», areia.

O Tribunal, por ejnanlmid«d« d«

votoa, MMINt *n<tatarir a rapto

aentacão do dr. Ângelo OuarlBello
do sr. dsssm

O novo tjrpo predomina, maa não

*e pAde dlaor que a nobreaa * a arls

tocracia não voltafn mala a partlcl-
¦par dos praaerea do pequeno prln-

cipado da Rlvlera. Balotam ainda

multa* personagena reaea que
"Iwm Monta Oarlo acnwlavã a ai-

trabente, maa multo pouco* *ão q*

tfu« asaiui pousam, eonrpafatira-

mente com o» outro» tempoe.

Monte Cario **t* anno hopeda

mal* prlelpe* ortantaea do qu« to-

da a nobrexa européa reunida. Pa-

rece quo a metade «as príncipe» da

índia aqui aa encontra, sada qual

acompanhado do s«u asquMo, aspe-

saa e ortadagam, Maa, afinal da Wa

taa, o Oaatno não rsosnhaoa «lassas

nem Jal*raarohlas a o dlnltelro que

um lha leva 4 tão bom como

tãe boa.

tos Araújo a soldado PetroniUio Ml-1

ra d* Carvalho • Joãc Alvea Ferrai 'h-r rtn * »'»>• bonlw:

ra, todo* do lã» a C-, — —— A"

recolhem a *ua unMad*.

AúM t tóitóteaçlc

c.

i nüt mu a na

B«ta grande ( atpiooDio wU

bo alosnee éc to tuv as, paas a

ds vem Ufnl-o a eus itTboa ; **-

a ao segjinte luiüiaoao trian-

B 
í. insTwer-çlo t ur, e..

cr-ver a eonlar.
2. Amar a vrjdada a ti ao ln-

flnito e a Patria <U a morta.
B. Couhacer os ptodifteo da

aPomada Minancora» — Hl*

cura TODA A OUAUDAOB ds

faeidai, tanta hunaaaa «orno ds

animaes dofnest:oos a muita*

doonçaa da f-U* a da rab*ça.

Vaia qaaimaaurxa «4o Mm »•

g— I

§g unioo. Quando Iodas os

biusiieirog a oonoecoram, aeri

o ramadio de m*ig tnuinpao eja

u cia o Braail—Vwaa-ae «ca lo-

da * pa:U.
Vor^taaado

Drottfiâ Miiiuoorã

lOíNV»LLB

«niíllllHIIHI

AHWV—ãWO»

Aa sanhorltaa: lallda Buok.
do sr. Oullherçi* Buck; Mjrrlaa ttaj
Barroa, filha w ar. Manoel Forrai,
ra d* Barro*; Irene, filha
MatMId* Ceoohlnl; Carmella, filha
do sr. Antonlo José ds Oliveira.

— Aa exmas. araa,: Bllaa da Ml-
raada Carrlo, esposa do dlstlncto

á facultativo conterrâneo dr. Manoel

¦ (lABlMBTK MEDICO

Ia raquirlqão do ar. major

Uli de Policia de Plstrictp

feito exama Ue corpo dellcto

no twtbalho), em Jo*é

- exatnlnado o alienado

neglldo Pinheiro, a exp*di4o

pectlva gula afim de **r internado 1 Carr4o; Frauaoiaca Rodrlgoeõ Ui>|

no H. N. B. da 1/ua. I neate, viuva do ar. JUllo OlnastaJ

Regressou da Paraimp)* toada J Cherublna do Naoelmento Ribas, es-l

legretU Filho, acompanhado 4o *ar pofa do ar. Allplo Naaclmento Ri-I

foi taxar «una exumação * autop- ba». residente na Palmalra; Oullbérl

laia, o medico leglata. Dr. Pídro Al- m|na Silva, cunhada do ar. maJor|

jvent» de autopatas. JJarlos 
Eugênio de Sousa

O* ara: Domingos Ooraaal; mal
Eugênio de BÕuia, rsalj

Paranaguá; Maurício Lafl
do Franca^

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^lFraacl*oo 

Almeida Faria; Raalj
Parelra Oomas; Amado da Franga

empregado da firma Jun.

filho do
Pereira Jorge; do

1

IüoliOji^áíÉni

MS.* Sxtraeqta da UII lã.* ds Fia

na 24. —
Extrahlda em II «a ¦atasabrs 4*

>in.
um
ítni
«4ST1
II4II
mil

......
10SST * 10IM •••*••*
•4*70 a M1TI llllH»
114(7 , l(4ã» IHttH
4(311 g 45114 1'alllH

ll:NI|WI
I :•••!#••

¦sECCAO CIVIL — Focam axpa-

dldoa; carteiras para uxo particular

a Antonio V** da Carvalho Cavai-

«antl a corte Ua para Forca Militar

do Batado a Carloa CavaUerl^^H

.Foram r*o*«da» Usta» d*

entradoa e sahidos Portol

d* Parangu4.

a^«o ^

te-hontem, no Quartel Ctaneral: da Chafta i^UjanoMaN^ai

Para effeKo da angajamanto. tanio

3» sargento Francisco Moreira dos a. A).. *« briagu" djsordj^^^l

Santos e cabo João BapU*ta da Sll-

va. ambos do »• R. A. M., s P»*a

* nt.it,*a» SaiaFiifft, an»P»catda Br- dsg)i Antonlna, 4* A*

llnfrA^o^a ao^ M.r Ajt,lo Bus^o ^

clano Brandão, l>vy de Andrade A- tertague» e 
^ Bgsnol-

aavedo Bvodlo Bwnnrsda d* Aguiar tIOcado por qsr dfssrwr ao «snot-

^e,TÍ 8PoranRo°r Alf^u^ 

"'©o 
Oablnet* de Id*ntlflc«^o d.

da mesmo leglmento. acndo todos B*llo Horizonte, foram reoebldo» »|

Julgadoa aptos para o sarvlco mlll- bolatln^tegaUvojj^^^^^^^^^^^J

Ur.

e d*ferlr a requKttorla 4o *r. a asem Ao citado regimento fas-*e entra 
averlgu*«ao de, da Forca Militar dc

L^ádor Procurador G.ral da Jus- «a d as copia* da* rMpsetlva* a*U* cha* de P*rmuta p«ra gua, 
m„flVh

___ d* Inspecção ds aavde. de anteceaenxes. i

Da Secgão de Mentlftoaaão d* •

Paulo, foram recebldoa dlvaraas

22171 a 21180
10211 a 10t)«
•4171 a 641SO
28451 a 114*4
46211 a «IS4I

Termlaa«o**

401000
10|000
201000
••!•••
IIMM

¦41000Qn terminados am tl ts% 4$ooo

Os urmiqados sai I tem •!•••

Exceptuando-ae *a tarada artes •*

71
Sortq MaMp P* Capital-

Düip.iifUüSi'. ir.liííeÉs faiiuià

"Duloldlo 
Wan**on,

Forqa Militar Estado, ssUsttaa- I

ordenar • psgâmsDto da Q®*** 1

d* — Pagite.Ss • Impor-

|ãr." ^lomão BliVeirãÃicstt, ttThõ ds 
t*ncl»_d*

ar. tanent* Arlatldaa Atbayde: Pe- 
— Evarlsto Ta—s«ra_a*_^^^j

|dro Pa*nuint. filho do *r. João Pa* *°T

IUÍaí! Ola.# 
eolMltanao^^^^^^^^^^^^H

I .ÁS mealnaa: Nlva, Cllhlaha 4* sr.' a*s«ta da

I José Forbsck, funeeloaario publl-
leo; Eulmlra Bailo, filha do ar. Jo-. j T* ff!.
sé Bello Filho. "ü ™

«• 1001000 «aa I

Dstagado da Follola 4a Up

citando o pagamento da

RBOnOES nrmCAS ola 4e*psodlda pqm d^Il^ew^aa ps-

do ante-hontem, s *n Italaaa. — Pklru.*-** a quantia da.-

aUcie da (f^oidiâ M* llMÍM oos termos da iÀÍ»i/iao^*'

K NACIONAL

Transcorrendo
nlveraarlo nataUolo da graciosa
nhorlnha Paullna Tabonda — Pedro Fltslla. »« sw* prsoar

llsltaa-
nnormna rauiina íaooeoa axa«fw, _ 

* V" " ^

filha do ar. tsnant*. ArlatJdoa T

de. da Forca Militar do Eatádo, fal «o ordenar o pagamsata O q«s»-

U
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Films,

mmm mimo DA WW»

Pela caridade

Do ar. Ary Unia. rooobomoa a

t uuanlla dn lotnno, ileatlnada à Man
la Oaaa da Mlaorloordia, am comnu-
inoraglo ao >0.* dia do falleclmento

ineequeclvei pae. ar. Agoatl-

u-legraplia a mudam* Thoinaa Ow
'Ire. angu» »aeaam-an a barry. da aau ln<

depola d„ Ur viajado muito. acham- nho Uma
** ,m Parle. Continuavii eempre a D hZ , Iaeto, rtcohrnioa

•r, entretanto em nau e»mblan-
to nio a< notava aa efreltoe do al-
»uol.

e lacto, rucei>emo« e qunn-
Ha itn Olltuu, dvatliiada u bania Ca-
«a d» M laortoordla. «vi oommemora

1 cAu uo 10* dia do falleclmenlo del cão uii 10.' dia do falleclmento da • "T" f " ^
1 m dia lê num joraal que Tom. mudoeo avô. Aaoailnho Lima. vIbAMUTO, A Ultlâ BftC!

enviado a UarriKoa ye.o Sr. Ittck- Dt llka » Roberto, recebemoe a ...t. nll* |> VianÃO D

aau leagete.
Uarry n-aolv„ partir am procura

do Irmdo, porem antea da o taaar.
don, peaaande «na Murlal • Tw Jft*
> ata vaia caaadoa 1

Km Tanger

morado ao to.* dia do fallacitaoii
to da «eu «audoeo «vil ar. Agortlnho

' O, lteglna da liar roa Wlthra. ru •
¦ rfbomofl a quttntlft de ftfOOO, daeti-

alio pede auxilio ao nada 4 Hantm Cuna do Mlaerlcordla
• onetrt. que o *Utnd«. Deputo d« em commonorurln ao 10.* dia' «nem. qui o euenae uepo* do «m com memorado ao 30.» dia
ter piii-utado Tom durante multa. do fallerjmento de aau querido bla-
«emana., volta novameata a Tan- nvA ar. Agoetlnho Uma.~ - —m~ - - — —

Nw
Beokniann.

1 ao Hoapltal 4a Carldada.
N

JWATRO M1UNON

O wwWwlo d<> 1u.Jp. dedicado A

IMMhto UlMW

eapeoluoulo u no Nallrar hoje

•• Mlgnon. aer* di-aicadc k *uarui-

u4e militar da oapllal. p*«utii(lo pa.

Ia LSla o arandluao l>lm "A raiada

Militar da 1 da aetembro da 11)11" a enviado a Marreco» poto Mr. Iteek- o* llka « Roberto, raoabamoa a
"lUirrorae da Norta", bnllu tiabalho man, eabira aaa intua da algum l>an • <|Uantla da I01000, deatlnada a San
Aa OAldvvyn. «um interpretado da dldoe. qae eahlgem um rateai palu ta Caaa d. Mlaocordla. am comn«-
turmoaa Vara Oordon. —- 

"PanUwra Napa"

Damoa a baixo parta do ra-

iumo do Mndo romanco do extraor-

dloarlo tllm "1'authera Negra*, a

aer. amanha exhlbUto no Mlgnon:

Aaalm Mary perdia auuelle ho-

mam ««a era aau protactor a paa, •

Jaftk «/M tornava aanhar doa pro-

prtedadeo. aando que n. • r-bl i a ahl encoptra o ar

reopeito deliu*. porque a morto Murlel o Van

repentina (to pnM lh« impedira da

dar Informe» „ ic peito, J> nnrque

•lio próprio, cuidando winpi* ue or

giae a praiarea Jwmtla eoul>Ara •

que aram oa nagocloa da aua aaaa.

Oa aaua vredarea ad<i'ia é que aup-

punham com raa^o nua. antondo ai-

aonhor do patrimonlo. podaria ta-

go pagar aa auaa dividas a ali-

oa qu*. como abutraa, farejam a

morta. Nam reapeltaram o luto a a

|tr do rapaa que. para ae ver II-

vr# dallaa. tomando daa «havaa qua

ancontrou. logo abriu o oofra a 4o

dinheiro alll encontrado, «ervlu-aa

• aoa aradoraa. Mal aabla alie qua

maebla em um patrimonlo aa grada,

um depoalto da uma aaaoriau&o da

oarldada antragua uoa cuidadoa da

liina, • aaaa deposita, doía <Maa da-

pala, • p real dente daqualla aaaoeia-

gta vl|ka exigir, o que obrigou Jaok

rooorrer aa mu tabellUo. «ó eu-

tto avaliando o qua tlaera. allâa In-

rafleoMdamente. Aaaim. aam mala

HilMiro am «aaa. tuda compiomeltl

do por fcjrpotkeoaa, ae via alia oa

omiaaDola da ter da eonf«

a<» erre e arraaUur • laaa

paa M>* ta"a-

Harr oavlu a qua aa paa

«na • «aballlâa aào falia balga. aU

Ia teaaa A bypotheaa de ver deahea

rado o aama daquella hoinam qua

alia amava. Ma ainda um cofre em

que alia nia machou, a nelle depe-

alta a aua oanflanca. Hampton a

fiamfaaMa L á« F. S. PmIO-BÍO Graill

RMe de Vlaçlo P«roA-SuU CathartM

am

Alteração da ClassUlfiaçao da tarifa da

AlfaiaVHaoioiial

CtakCanttMnD 
•*»»»»*

^^^^m^nbííoo 

«ia. a partir d» L d» tUrtrt

MM, a 
"alfaia

Mtta Rida da VUoio, u

contida aa Fartaria a. 28 da aar. Miatotra

nãFpaaaará a urHHH

aatjrtaaMto

Obrai Paiüloàã* pabllõãda aa IHafla Otttoiai" da ia

aiosta «Mm. .

Carityba, L da aataabra d* ttM.

(a) a.

Aimbléi Geral Esfraordinaria

De ord»m do Sr. Vice

dente d*>t* Ulu^i em ex^fcicio.

coovWo o* «'8hore| Í0:lf' * 
rs-

ra a» nunlrev»., duui ng l' U»

Outubro pruiluu, m 4 hoii«

d* d»«, eiM Meaáu de Assen-

bifo tter*l Exfcnw ilnerU, «tlm

da tnA*f-ae de «aauwptoa de la-

lenaae eoeitl.

Secretaria 4o Ctab Curlty^a-

ao, SI6 d* Setembro d* lftira.

O V «eeretario

Dr. E Virmond de Lio»

1478

>vt ar. Agoatlnho Lima.
lí^cohen»«»H do ar. JoAo Haptlata

I o Impertancia de 19000 deetinada

l)acorra um mex. e duranto eate
tempo Mutlal a iiarry deecobrem
'iu. « amam. "Pm 

'anaMymo

Bntraianto Barry panaa qua Tom •
ainda Mtà vivo, ( nto quer oaaar- ranlieiiain H 

'râk

ao com a moca, pola nào quar aer .
trabidor do próprio Irmlo. O Iam- . naxar Pinto
p» paaaa. a com alie daaapparecem
••a aaorupuloa, aendo mareado a dia
ao caeamento. Maa raaa» dia raoe- : a
bem um telegr&ma annunclaado que^a
'l«m 

a«lA vivo

patino*, trplnkat, ruga*, J

l»oa»
io|eeo

l|IM
ittoo

n j 
rjr

VA aaa M DOUBM. «nioo napamiu ««a elWie —

; Agrilil.X toe üa palie Seo t -.rema aam poma*>. .

A' veada aaa I benaaalaa. Oiagariaa a Per-

lunurlaa

Llarry ato raalaa o aeu eenbo aem

primeiro Ir 1 procura do Irmlo, eup

pondo ainda qaa Tom a Murlal ae

Um anoaymo". . . . ,

Muitaa a eatraordlaariaa parlpe-
ciaa acoorrem ao rapaa In da em
procura do Tom, maa por fim ?•aoa
todoa oa obataouloa e aam memaa
to am qua a aaa vida aatA am pert-

go, MurM ooka-lha aaa braeaa a
o couvenaa éa aua o aaa am^r jaaa
ca deixará da perteaoar-lha...

Para amaabA oa plaoarda do Caa
trai anaunclam o reapparaclmento
do grande traatoa Japonea IHtUK

HATAKAWA, qual Interprete da

ma abra prima «a "Robertaoa e

Ia": "*marca da Wabo!

Um aioaymo
m Qaaatla ja pabllo

a Infaarta
!•«•••
mm

io|tat
Para na-Mo Paula

Orotllde Paobeoo de Uma IIMI

Iam Baaa Barraa ilttl

MaHaa !*•••
"lha vlaltaate rlegraadenae" MIIM

PROOBAMMA DE HOJE:

MIIH
1100#

IIIIM

Fica tutatel. Porque 
p 

L

o o a

lloapWal da CartdaO

Oaaam. aatal. da MtMa

W»TV laaMaa Varaee
AhrabHo Nome

11'almOoa Uaooa ">»"¦ * «nmrr**, oorM palllijaa, M«mj«. "»*

tiuVr.»te."í «adaStoda U»pc*«iaia, taita

teaitada pelaa not*bU»'J«.'i«M meau.< fcurr>j», Hiiec• Paala.

1 anair" * Cia., rua Prin ri.o da Marjo. U J
r>r untvn^ro t 6l • a» l>*oa«ii»

* 9 I

uãMM 
füaêre 

ue fam, rua tôurlcy. Cwiüba, ^riN 

|

do PbarmaoauUca Chlmko, Jato

du Silva Silveira.

Convite

0a onlaia da ara, preeidaate 
ta-

ah ' a |w»/.er da rsaavidar aa arai.

aooiaa o ruaa aamag. familian para

aaaiatiiuiu aa 1'eataa cotau amorat»

vaa ao 27' anaiveraario ti» ibmUI-

lnçlo deala MQliuMI qua tará

Har aui atDMUt <is 'Xffeii^,

àd llâ borae uoê eal^ea üu tio****

JaOa HrotoJt"ra Uoa Operano*, oou-

etaada <le «eaado UJeija», pfaaa 
><a

nova direolvria a baile,

üngiai ia*flat nemeadaa:

Baoapçda á impreaaa a aaaoow

<«6eo—Oar.tanit otltiao da Ooatn,

tleraldo -iautoa, Mer^eiadea «Ja

lloraaa, Maaoal Savarlno, ; toiJbtt -

Banhontaa—Abigohir doa SaaU>a,

crbioaBailou, «kria da La* Silvu,

Ktalviaa Sebaatiana Lapaa-

Oraautaataoda a btiTTet, a Dire-

cUai». Ma.Ire aala- 8r. tíeaadicto

Caailda. t4Cd

. <'orlUi>a >** «letemSro «lo 1»IÍ,

Maria baba doa MK«

«¦ 

Cura — OZSNA (coirimeate aa- ... .

Pr«eisa-sc

MICi.VON — Eepe<taculo dedica

do 4 Ouarnlcâo Federal, darte Ua

tado o 4 Porca Mliltar.

lerli focallaadoe oa filma "-A Pa

esta a aeu lado qnenda rada da 7 da 8 c tem br o** o "Ca hor-

a a aaa alll encontram a rorea do Norte", pela artlata Vara

ta adido de caa aoa mala Oordon.

qa. ama fartaaa: a»o mt cartaa da CENTRAI, — A pelllcula 
"Com-

Kauatina, a formoe* oortesü. a por ^r»ea Partidoa". creo^ao da Univer-

•llaa. como pelo retrato «tfereaido aal, pela artleta Herbert Rawllaon.

ao homem qwa e.U verdadrlramoa- PAL.ACIÓ. — <">* filme " Amor

10 amar a. ellea chefaram ao conhe- nSo ee vende" da Roalart i>el»

olmen.o da verdade aobre a idanU- ibita Mary Mac Avay a "Aa 4 Vir-

dada da IIary. c*ni» Mareadea** da fjolect Picturpa

Bra a rftrato de aua mue! ein Mrlc* (5.* o a.* epiaodioa).

Harapten ae bem que relaUva- AMERICA — A oon.op^fco clne

mente moço. conhecia a liiatorla mitographlra 
"Melo* lll«-gltlinoa",da

dosaa Pauaiaa qua ee tornara (a- Fox, por Buck Jons».

moaa em Parla, a • no «eu eerebro

aaau qaa eurge a plano; Mary tolta

i>4 a aer o que Cd ra a a»à«; alia ee-

r4 aaea Panthera Negra da fama ala

da viva. A aua aemelhanea com a

m4a * «al. qua poder* paaar por

oor slla rajuvanaaaida. a nlaao eata—

r4 o plvot da atuaccie da aocieda-

de pariateoee. oa velhoa para aa cer-

%iftoaram daqaotla vardadaira roa-

purrelç4o, a «a aovoa j>ara goaarem

gji Boétea que a 1'anthera Negra aa-

K|a proporcionar no aeu oiub. o ao*

tra de ouro. Pobre Mary ... EU oa

riu ceaglda a accaltar aquella aoiu-

gto. ualea para ealvar o nome da

aeu pae. unloa para galhar dlnhei-

ra com qua Jack pudeaae entregar

a aaaoo4a«ao bonefieeoto a que (al

eatreguo 4 guarJa de aea ftae. Quaa

(( ( MarUax, a noivo de Mary. uma

carta lha artaarla a partida da noU

va, por alguna maiaa, para aa mo-

eroaat- e Caaar Pinto

JoSo Baptlata
Ary Uma
laa a laotte

llka e JU»berto

IIIH
MMM
1IHI
IIHI
•laaa
MOOO

ltiota
MOOO

loiaao

da |>an na WlUtera HQ00

_ «21000Aoaama
• • %

laanHgi<>^airrr^aa

Sipitts ii lm

Com boIa da bcrucln para ae-

¦hora*, iiomena a arrancas.

Tecido de Imbo. Toe'du imito»

ç«o de liah<>. Gravatas da aada.

Arcolas de osso diversas ca*

rea* c!,.toa da cantas e confio

avntsaa- Sabonetes baaielmo o

belgas Bebês. Valoolpede* M»

h* * 

CASA BKHBLS

— KUA 16 N. 70

AafcoJFopd^

 .cufiffivi _

ftr^

tetaiÉ Militar
iaaar por

IH»srcmcmo dk bao joao

TK1UMPHO

Laudellao, filho de Manoel Anlu

nee de Uma.
laula. filho de João Pedro Uno do

Paula.
Ueonclo, filho de Manoel Ribeiro

de Lgana.
Manoel, filho de l*urentino Par

reira doa Santo».
Manoel, filho da Conetantlno Jo

ai ITarraira.
Manoel, filho da Hermenesildo

0oe Santo* Antuaea.
Manoel, filho de BebaatlSo Maria

Valeria.
Minoel, filho de Joa* Antônio doa

Santos.
Manoel, filho de Joeê Barboaa.

Manoel, filho de Júlio LAuronco

de Souza.
Melchiadea, Olho de Mathiaa doa

Santoa Ueal.
Modesto, filho de João do Motta

Trindade.

Mathaua. fliba da Vicente de Pa»

te da PaatheraN.S^»'«r'' 
«»- !filho 

do Maaeel d* Car.
aea eemo aua mia veaoSr» por mui ^ 

CouUnho_
".T" aaua 

aa duw -A M.rc.llln^ «lha de Manoel Aa-

 aam.lha.qa qaa 'una. doa Baatoa.

ETm* aar^lltar ^r a moama Ma~lli.no. fUh

raaatina da oatr'ora que. poaauldiv-

.ptoa ooaaaguiu arranjar, em

, aquella meame palaola oa-

da eutr'ora Pauatina armara . aua

taBdak da panno yerda; alli ae Caa

Qmai uma roconatituicaa do quo fO

ra aquellea aaldea na apoea do faua

ta da eorteal famoea. No dia, da

laausaraado. etn que quaai todo a

Faria eiesaata alli «ateve para aa

gMiiMaaa daquelle rijufeafadwaa-
 \'aara. Mary voa-

rlaBdro da Moraea a Ollra lioot

Ooaatta poailcada J8I000
IralM p—ft— 101*00

Boa ma 4lf 100

Oaaa da Cbgm ua <Oras Verde)

Quautla J4 vaailoada 7»$00»
Rabeaa P. Coo la 11000,

110tea Parratra "MM

... Sam aw MINI

¦ ¦ plifi da If. 8. da fan

(Cat onoayaoi HIM

Kgeculam-s»! loriu- «¦ '*»"

balhoa para FboU^Papbo14 ®

Amadaies. JBfliliMi a si-

pliaa-ae a «gte pbo<0(ira^t.i-
aa a Amadoroé. < .fc mera t'.a*

otnra yrati» ''n'
pprlav*0 il« niciiiMdt acr<n-

aciioo ¦; ci-inii^os

para pt>.;oí,capbi*. 
Chajar

o papf- a. Oraude aock de

CarVx» i ilbuna. S* pcrlav.a ,

importa*uo

Ktjàokd 
* Ai5Í,k * ******

CtlYLA k I IA.

Pegara lista de pteços

COttt nüA - Hua dc Kov, mbr> o. f ' - tv-'!»1

f

U • I' va .MA*

mi

Lotes 
>ie terreno

ujrrso oa nstas

Na * ."lia Marina", prolor.gamoa-
to da ma da Oracioaa. vaada-aa baaa

lotee de ;erretiO. Carta 
"de data • lt-

cie doada >001000 para etaaa.

Tratar oom Hiato MaUor. M
1S1.

Predaa-aa caaa urgência da «a

offteiai da baraelro.
W Inútil apreaaatar-ae não aendo

bom efflelal.
Raa 1.* de Marco a. 11.

1«1«.

Dynamo

V.ode-au ua. d, 10 kliawata «0

volta, correate ooaliaua. marca
"ÒERUKON-. da íaVlcacta »ua-

aa. que aervo tMBbem caaaa mator

de «• «avalie, a «0» valia, carra.to

coauaaa.
Trata-ao «ata CARIA* SCHUI-

U1JN A «O.. Rua IguaaaO.
i.aot

Uro 493

Ts*<t» chegado a* conheci-

afoto de diüw soc<oa deste

Tiro, ter «Ido vendido o «eu

tcrrrao eitoado em o arrabalde

do Javavê vem a coicmitsâo

•&carra|sda cie bbr-r um» aín*

dicr cia, coavidar ^ tudus oa

aooi'.a ^ -la '>omparec«»f<M se*-

ta-feira, tt do corrente, «- 20

boras, no Parsuc da G-aciosa,

para tratar-sa d«"n aaiuui í .

146» A coniii-ifíA.

aa da ^oío da reJuvaaeaaU

Z voltava a domlaas Parta!

(Ceaotaa amanhã).

gpumo cnrsAt

A Nam da Duta

n..tr.l

Marclliano, filho de Joaquim Aa-

tunaa.
MauriUo, Olho da Maria UMtoaa

de Andrade.
Meaalaa. filho da JoAo RodrifUSi

de Aguiar.
Nicolau. mio do Antonlo

qua da Mello.

NathnleL fUho de Pedro

dia Aa Crua.
NaMimaato. dUko #•

O qa« a Europa d®ve aoa Btado.

.CtMoa

A cotniuiaaao aonatorial norto-a

mericana, eenoarricada do oetudo daa

navòea européaa, apreaentou a lia*

ti completa daa aommae devida, aoo

Balado. Unldoa. Ei. a alluacSo da.

ires grundee aliiadaa: A Inglaterra

deve 4.1«0.*l«.aS» dollara em capi-

tal, augmentando.de 407 mtlh&es de

dollara. repraeentando o> Juroa nào

pagoa ata bola. A divida da Praa-.

ta 0 d« dollara 3.151.000.000 a mala

2*4 milhOea de dollara da Juroa tam

bem ainda nAo pagoa. A liai ia da<*

ve i.toí.coo.ooo O mala íai.ooe.oo*

de dollara de juroa n4o pagoa. Daa

trea nacSea, a Inglaterra (ol a única

que la deolarou começar a faaer

o pagamento doa Juroa a partir do

abril corrente. Cm do periodo de

trea, annoa, combinada do oommum

§ocôr«lu entro o credor a oa aeua de*

vedorea, durante o qual o pagamen

to doa Juroa foi eiupeueo. AMm di

divida que coatrahlu oom oa Mta.

dos Unidos, a Franca deve 4 Or4-

Bretanha 1«4.«I1A00 libra, eeteeli

nu. Ban altuaclo preoarla do.

tado. europeu., aaaociada a outra,

conaequenta. da grande guerra. S

cauaa da dearalorisaçao

^^HWWMMKnmwHwmm

8 Dr. Ortüi Wfei.

da tua vi»Rt.u> ao Kio

Grande do Sal. participa aos

aeua amigo* e r'itnl»« puí rea

brm 5cu coiisultori » á tua Pio-

riano ^eixotn n. 76 onde àari

co&iultit» daa 9 ài 11 f das 15

ás 17 hora* 180

Fabaca de laip. D.J>

lrie

Avião laicfWMJuluH

JJJLfiL* * T (IA PAt

A melhor e mais conhecida

3)900 o kg.

o k|.

qudda de eaptbio. Ma

verdadeiro om nRuaala, 
"a 

aer verdadeiro om rala.

teria do Banco de Botado Soviético,

\ « maroo allemSo, J4 ISo fcadao. va.

I Ia lliao rubloa aovleUcoa; o
' 

tsa^aao wmh a a

| 700.000 rubloa.

" 
o^r^ilh. da Qu^la. de Paa

 do Piabo'. * ama M«-

heula.'de um enredo admirava» «a-

jMpa Hpa^ir

^aa 
tuonla^am d Ma.

Oaerio, filho

ronco de Bouaa,

Ootavio. filho da

chado Perrelra..

Octavlo. filho do Ouardtoae

tonlo RodrigUea.

Pedro, filho de Oaldlaa Maria de

«¦» - »-

** P-dío. """> «• Marcelina de Sou-

™ 
sss ?. Í^iocr^;

doa dote fUhea da guea da Andrade,

üaf/o tm fim de vida • Cor. silva

_ 
"í?"' 

.m oonaequonela da aaf

r- aa

achar comprehendldo na letra a de

art. S* H. a. M., aaja a»»«ldo da

relacüo do. gaaerviataB darta o*-

cumacripcfto. o de aome ¦uclfdee

Molra do Bomtim. qua oat4 «ai

orlndo um* pena maior de 1 aaa

de priado na Penitenciaria doeta oa

Tiital. conforme wUoitwa o ar.

fe da a* C. R., em offtcie a,

da 1» daat„ mo*.

Pari caça FF e FFFem tetas

i a i 
»pacotes

pedreiras 
em latas 2$800 c k<j.

Estes preços 
são cm ^aranayuá

UuicoS vü^dedor^e para 
o

Estado do Paraná

Tobias de Macedo £ Cia.

mU TIRAPENTES N 5,6t 7-CUKi ÍYBA

MADEIRAS E TELHAS

A. E. CARVAi HO & C««.

«fio Pmulo-Rlo de Janeiro

ilquer quantidade do V

BATEL!

Ji »¦« ». ' >. »li.'rta a malrioal* para
aaia -*'¦ U, b« are. m vraa»adoe po
Lt:àu -u .. iu r v.<n u prol-aaor
ri m ... » •.¦•'li oa -liai ateia

O ayndlcn de*u fallt tn ia coru-

u.u&lta a oa ialere«i#aiJí»* ine e*-tâ

diariamente 4 dlapoalç^ . doa mea-

fuo«. na caaa coiom«rclal do íaUidl ».

A tun 1& de Noveniluo a. 7, das 19

Au 1C hora».

uuLrosim au« oe ao toe offl itee da

faüericia verlo puoilcadae n te tu Jur

aal. «• -«lij

curityb.1. 11 de Setcmbr » do 1»*2.

í»r. Octa.lo f. lio Amaral o S«lva.

Syndlco

10 va- — Xddd

O wiFMà: is us na» #

61.2 a» b btr* da noito, ao Orne <

tacolar *' "<i Manhailo». 1 sml V-U?^atAI ^ 3

Compramse

Livroa e BvbHotbecas am qual-

qaer quantidade, pagando-*" 
oe

melhores preços

AvcoMa Luiz Xavier a. H

ItvliiíiiMNnRcMn

Negrita, Agna FIgaro, Bbanlt,

Juventude Alajundra, Tmüoo

Irgoama, Fjlsolin para ondular•

>é na Barbtarta Miranda

Na rua Aaaote Sampaio a * (7 ao

celta-ee coatura. aor qualquer figu-

rino a precaa raaaavele.
1.4S1

EMPk 

E1' T A -SE Dinheiro

Hob rqupa.v Cobra-se

a limpai <ía

m snia. Tciephonc n. <7 —

Awt- id Lui? Xavier n. 6.

: 

Típilei aa rm~

C mpt . a«, cfiiiéTido 
>t l-em.

Oiíe . In à Mascotte. Telepíio-

ne òHA >• . AiA* P'iH»>i W7.

lb

lk-ilw»

_ JI «iraa rfe

VWo— j+. Â 
"nosfa data 

dê

reputada «ma dai niai* iruoortar.tf cio Pai*, r»fâasa •« _ m_ . . il  -_.l P IA

%

Jaat da

aenaoQuonala do vWa Paulino, íllha da

^ 
*«£<- - —

í* laatlmaval vlalf. Trindade.
*a^Tíde 

a deesraea da sua Ralualdo, ««"»

Zci Vtà 

^L^-IUU,. 
«ho d. 1-do)

_ do atarioo , .

— foram «onoedldoa 1» dlaa de dia-

penaa do oervlco o »ermia*o para

ir a Paransc"* progenU
tora, ao ooldado do •• R. C. D.. Be»

baatUo Dyonialo. a oito dlaa. com

fièrmlealo para Ir a «alaa *«*, ao

dito do meemo «egimento Oaldlne

I Coelho, correndo aa deepeaaa da tra-

no porte por eoata do

¦^1

«o JoSo CorrOa

Pinto

\
\ -

—dJuTarnlao da

d°» * 
J^^^teTuma filha, Murial^se^U^!^^^^^^^^^^|

ld*^^"KiÜr*wl^ rt" 

^ae^tilho 
da Oomlaaoa fja^j

HBBlvrSf 

'^lllo. 
íilfip de

Coma i ps 
lhe tpctsça e u

pntM p 
Ite Hbie

Aa soyaaa a»Í0 .offremde^H

kaqdea áMomaaaai^^^H^H

|e perig^ooa aeido^^^^^^H

Somei cornp-adorea nara^qnalq

Batada—PIMHO—1MBBYA—laOHO.
cinao anooaaé boje reputada ama o.. m..> ..«iu,,..... , _
a rommeicio de Maáoiras cTelhae. Trabílhamof <«xcl io4v.im?Bt<5 c m

aatea deia artigos o a noaaa oigaaiaa<io const» dr :

ÍEbc, 

Rua Libere Badaró D. 12

Dep R'J? 9r»g2dC'ro 0*lv».o lgí»

Caixa do Correio 1728

RIO DE i Escriptorto—Avtnid» Rfo Branco, Q
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¦ SetaaUd^ AM» fnt*nl°
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,de perig^ooa acidoo ne eMoi«

livrarão para e foturo^M

incommedoa a

ffifCSW: Ta^rJ

aando por a (ermenÉH

nauaaaa, (latulanola todoa^^l

dialmente recommendado^rt

rem ataeadoajP«» 
l^tíÀemar. «W da JaUo Lotttan-1 medloaa a hoapltaea."^^^J

¦Barry es | diminuto

BARRA

BONITA

(Mo Pauloj

U -^ 
j 

diminuto e uma paquana defa 4

Çssütuho 

d# V!r,uu>

•í2?=, «tMW T«e>-

lado de dWvolra.

Pkbricacio de telhas typo Marselha

prodacçlo 
mensal tWO.OOO

PONTA i ManiredO Caiderarl

GROSSA? Agaata

?OCNOias 
| 

Janto*—Bello Horizonte- Recite

Nonata Roferemoipa &an**riaa 
•

Banco f rancei ttaHano—São Pauto

Banco do Comroercio' e InduitiU- .

Sasiianiache Bank fur Deutachland—S»o 
Paulo.

pr-o tal. pdfa sao ,e 81o: AECA"VALMO

COD1QOS: 
-Borge«—Blbelro-A.B.C. »¦ »d-

Co»padre, '.a montou suaH

caaa ? Sim, compadre. ¦

Compre» tudo 
'alli 

na casaH

•Maacottr», q oa ver^adeH

vende baratíssinic ^

Tudo tem, iiuio compra, ¦

'udo 
vci.de. I

Rt a Ür. Muri<" n. 93 I

Trl?rbonc b 
' 

I

¦Br. Tm iiwrf I

I Dentista Norte. Amerte» no I

I ChMtitwie: BwDr.Mirici 1HI.I

I tntvii te cmnMtM |

I No cartorio do Ófficial da Re- I

I glslxo dc Ca&anentco, quo é ol

I único asialínla neat» oapital, I

I funroiouando à rua ^lonapo I

I Peixoto, encontra-na pessoa I

l r^rapetitte q*" 
¦'«•csr:-;;'- * I

I ia prepaiar p>pela 
da casatnen-l

I to com k máxima presteta ei

I por preço mínimo-

| mrm |

I No cartí^rif1 do Ragistto Olfil

I à °rrea T|r?dente>igit. 46, te»

I pMaoa coaipe tente que prepara

pn,»ia para c»«*iaeat<> civil,

H dando andameato *os "WW1-

voa protxiseos, por preços rar

aojv«ia

advogado

?oeeita o patrooiBlo do oauaaa e

i ouactQuer pendência* em i "Parti-

[ çflee pnUloaa em 8- Paula e Ría tt

Janeii o, onde manteiu oerraa^on»

dentea aapodaaa
BãCJBÍlT^RlO oui S. I-aulo —

Travowa do 
'Coiumeroio. 

1. — l'ai*a

poatal. |0».
naCRIPTORIO NO «lio — Hua

Oonsalvou maa* (0.
(110»).

n ifiT1 r- % - í

nmiF? DF pílis 
|

— Par* veatidos — 

|

PoiItO cai ré, cor «.t. 9

aoiachf, com aada, oury, ¦

l>r*ta e là- "i

S*rvlco feito com muito ca- a
— 

pricho 
*

Preços rasoaveis a

Uni- ib •!« N.ivainbr». K -9ob.

Professora de

BORDADOS

Proiasapea oom tonga pratica,

em «racMna oSinger», í paduio
*tvnibcm a dfn^ilics daa

alamnaa-

A..wiia*»« qnblqn-r encom-

manda e«n boróadoa a apromp-

ta. «a abaoWHi».

Rua Hflr» Kranc^o a. 87 <.acb.)
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Rosa Corto

A cttipkHfl clfiamâ4a « ^^[liair Loi*

V.u» E.Lai 9. TravoaM» Cai dldo
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latoee, entrega-O
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Secção Esportiva
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<*om um profiamma composto de
í> pareô» do .|ual se dNUci o "üruo

tf* Prêmio Congresso do Balado'.
«oiii a Mtclg do 3:OUOf900 au vrn
cr dor. nu dista ur Ia d. i«o» metro*
r iue reuniu «n> auuna.. MeUoiu. bu
iu*, 1 «ilun4 • Kuild*4or, icélu* ao
p^oiiiiiu dbiitioiiü m«ii um* reuniAo
i'«. *eu hyppodromo o Jockey Club
Paranaense.

* »* ouu oe
I

puro* <iu« formam o
cfrarnnt foram todo* bem oritsi
de»iscaado-ae o parco *1» do

.- t«-iui.ro". que reunlo oa animara
A.üacia. üambis*. Vernun • J£uro.

Kuru é a furta maa oa entendi doa
-uí cürttmagt um tfTkt Wimtiine.

. ue e, apresenta em forma poden-
il multe bem triumphar.

''* oaourrenteo ao gr.nde pra.
li.i,. • n4o lambem em exeelleates

nJíi.Ov* nt-nuo <iu« Kuaüador, qu«
t iii trabalhado um coimIi^õn excel

4< ues. f o favorito 4a carreira.
NGs, porem, depositamos grande

. nrtanoa em Medora. que tem a-
4 sentado trabalhas quc UNfurAin

optlma performance.
Ni.i devamos esquecer também a

'ha de Botafogo. lua aetà bem dia
j «ia e pode perfeitamente trium-
Ihnr.

\ minuseula Fortuna, qu« tem si
«i (antas .nw ganhadora. pode
t«; . .em dar o 

"llro" 
« dahioint.-

i . »« «,ue cot* despertando eeee pa-
i - n« lrvuioe turflstas.

A tuiie de doniAfo em Uua
. otu a. . om todoa eaaea atractl-

proa*tt« »« reve»t*r de gr^ode
/* >:lma>,2u.

O i.ogr.tr.ma do reunido é o se-
fUinte:

l.* Paieo — Primavera — »U0
metroa. Prêmio
C»«civ*l 4fc. Duc 44, Xaype Jv. Pia
l:n, 43.

. • Pareô — Britannia 8. Club.
.no» metros — Prêmio ii>0|(00.
i oriautza •«. Confiança 4*. MiOiO.

rx*Utrvft 41, FiAbloio.
i*ar*o — II de Setembro 

'» i .#t r>.'» Pitou o ávOlüúO,
•- * ** üaiuoma •©, Ver d um Ó4f

• %.
— C 1*. Congresso do

. »»» uietree Premiu. ,j

Foi tuna *-* fiktlitj
r atdAUoi d 4. ».

i'ar«o — .» de neumbiu e>
• - metroa. Preta to SOOfOOt,

• u ¦» Ooya 41. Rio Pardo *1.
.i._i.aiu »t, Kerialeaa 41 .

1XIOT.&UX
A. a. J*.

;e,.-ie-*e «oje *e 20 horas, a Aa-
Cera! da A. S P.t afim da

iiiear unáw.iUi«bto do officio 4o
' jrityba K. bali Clube desligando-

cia. AMIKlaC&O « dos ptdidOM de
rieml— lo upreeebtadoa peloa ara, 1.*
1 eiioure.ru • »Se< reta rio tieral.

N>m-í «ouMuko serão «leitoc defini*
üDlciitf oa 1." e !.• secreta no*.

ijounda caporfva
J>iv raua são ou clube* deala ca»

. ai que farto excursão próxima-
uifBte.

o ttavoia irii a P. Urosoa no

i Duiiiingo jogar com o Operário*
o Sul Aemoricano vlaitari Pa

iiuguá no die 1.' e • Curltfba ao
4i*a s.

«1 prexlmaiuente Iri &O Uriiver

Palmeira.
Campeonato Sul

Arjvnfna a Cliile

Anuuhfi, no Stadium do
t f-aae, no iUo, realUa-ae o
itiatch do CMinpeoaüo Sul

*no de 1'oot-Uall. eende coneor..

i niea a» lurmaa da Ari«aiua e Cbil

ie. '
o povo carioca as^era a vi«*tor.a

ti- Argentina. —
Cn|M|Ol s CMlrnoe

O»affundo matcU do Campeona-

i •> rtul Amtricany da Football. roa-

iizado no dia -i. ua Rio. d tarde,

io -jfUidiuin" du Fiumiuenee F. C,.

ú ru« Guarabaia, entra chilenos e

uruguayoa n&o teve • concorrência
«iu eüectuado anlerlOa*m«nt« entre

ü equipe uatricla e "andina".

A^u^lia tnacc*ioau pra'.a de apor-

1» eateve vaaia, multo vaala meamo.

não ua approxlmando o «ou aapevto

aeqixr ao de um match do caujpeo-

nato iegionale

Talvez se dava isso ao tempo chu

\oso que hontem fes e também ao

facto d» aer dia útil em que oa af-

1 lecionado* se vlraa presaoa da* o-

Kiifacôei quotidiana*.
O joio entra os citados quadros»

jiurquc ntto dizei-o. esteve d* acoor-

.Já com o dia, nfto aô quanto A tech

uica mnio quanto ao anvbualeamo.

O sjore refflatrads nessa partida

não 10vela. positivamente, a supe

que hontem. nâo produs:ram a **ptr

tormanws que deliss esperávamos.
Verá, portanto, m«lhor ajruardar

mo* outrs opportumdude para emit
urmos juüo definitivo sobre o seu
vaior.

riubre o conjunto chilsno jà tive
mo* oooasldo de a elle nos referir.

.* mu tei hnWa se torna defeituo-
«a. fallta mesmo, em virtude do
Jo«« naturalmente peaado" que
pratica. O emprego conalantv do
corpo que fssem os queridos pia-
»ers chllenoe vinpresum ao con-
Junt > uma technica muito difísrsn-
I» da uai da pelos brasileiros, trfen
tteos e urusuayos. • Indubltavel-
mente multo Inferior

fiBUUm, o match da taontea, em
qu* puxe u fama doa vencedores, nâo
hos deu a impressAo dos grandes
matchs su)*americanos

C^s Josadorea o quo mais nos a*
Cradaram foram Vergara e Ca tala n,
do team chileno; Tvjera e Aguirrs»
do 1'ruyuayo; Buffonl dlatrlbuiu o
)"fo, procurando mesmo orientar
melhor a sua linha.

O Jnls
Dirigiu o match de hontem o spor

uman Francisco Andreo BaldO
dale«a«Ao parayuaya.

S. H. teve muitas íulhaa na
•ctuacâo. especialmente nos offtdss.
que lhe passaram muitas vese* di
perceUidos.

O penalty marcado pelo dlatlneto
aportsmsn pareceu-nos produeto do
um rigor ezecisalvo de S. 8., poeto
que a falta qu»- o occaalonou aa va-
rlficou involui.iariamente. tendo m
bois, shootada batido na mfto ds
Oonzales, sem 44ae este a procura
Intencionalmente.

Nâo se pode. entretanto, negar tsr
aldo 6 8. muito Imparcial na actua
Cio.

O d«Tort*r da prova
Seu d* ordena do Ju*x sr. Andréa

Uroa*. do 1'arucuav entraram em
campo as equipes diaputante* que
>e acuaram aaaim conatituldas:

CKl'Ol'AT — Batiffw. Urdina*
ran. Tejera, Vanasino. Zlbecchl

fulrrr. Sorama. Heguy. Huffoni, Ro
mano e Maran.

^HILE — Balboniti. Vergara. Po;
rier. (lonzale*. €*atalan. Klguata. A-
bello, Domingues, Br «vo. Cnc-ina s
Var *».

O pHmcIrt) m* lo trmpo
Eram 3.30. quando o match foi

iniciado.
A subida foi dada pelo* chilenos.

Epte» atacam logo e obrigam Be
t.fv.in u praticur a primeira defesa
de um shoot de Uravo.

A j»elota fira depois em poder dos
uruguayos. o trxtrema Somma e»
capa v paasa então a bola o II ema no
qu* bem colloiado, com possante
shoot abre o itcore da tarde, isto é
aos dois minutos de Jogo. marcando
assim o

Primeiro aoal uruguaio
1'roaeuup depola a contenda, E

leiru marcado um handa de Roma.
no. Km seguida os chilenos inresu
tem mais eào rep^llidos por Tejera.

A bola foi ter com Aguirre, qus
sboot e Porrier fax corner, que, ti- |
rsdo por gammo, foi mal aprovei*
iado por Romano. 1

¦nvestein ua chilenos c Dominguas
shoot fortemente. Vanzsino, em uL-
tirno recurso, pratica corner. Bem
batido por Abello, o arqueiro orien-
tal praticou optlma defesa.

I Os orientat-s vão ao ataque. Por-»

Fluuil-j 
ricr <-on'e<1e doi, comera ambos da

Voltam oa chilenos a carregar,
tendo Jsjsra feito um corner, que,
batido por Abollo. nàu durte effelto.
K»oap* Rs miro s Tejera fas linda
defesa com corner, que. batido por
\ araa, r defendido por Zlbeoclii.

Encima shoota e Batiwan fas de-
í<vw* com cornar que. batido por Va
ra» « inal aproveitado por Ramlres.

í»e orientaria atacam e Polráor faa
cornar. Bae-o» Maran e Catalan de
fende brilhantemente. Off-eMo de
Maran. Buffonl ahoota (Cru. Fouf

Iilgueta em Romano, que. batido

CMlttlL

por Zibeochi. é bem aproveitado por
Maran a melhor escorado por Pol-
ri.-r que salva o posto d» Balboniti,
quando a tuéda deete era quasl cer
ta. .

°* cHNeno* atacam. Domlnguea
<«capa ^ Yunnlno pratica boa defe
<>aau. Novo ataque doa chileno* é de
tendido por Urdlnaran.

Atacam oa uruguayos e Balbonlto
(as boa defesa da um ahoot d* He.
guy. Os chilenos atacam a Batigwan
fax corner quo é batido por Abello
c defendido por Tejera, de cabeçi.
Handa da Catalan, que, batido por
llbecchl, é mal aproveitado por Ma
ran; Urnlraran faa duaa boa* tira.
das. Ilutlgwan defenda ahoot de Ca
talan. Handa 4e £ncima e s seguir
o Juix deà como findo o Jogo. com o
seguinte resultado:

Uruguayoe — t goaJs.
Ch.lsnos — • goal.

Cima AJtfaaia Kport Ctab
Altheia Sport Club Convida todus

HOJE

â's • horas «94B

0 pudi Herbcrt Rawll-

••n n:

Coradn 
ptrtídn

TiS*wIíiUi.1m csmrradas

Ua wosu flrasü— 1

AMANHÃ:

Sêssue Hmyakmwa o

grande trágico japonês em

SM4MMMVNMS

AMERICA

Pm» Dntistu

Tsnda^d mm

TI00I8 eoSpÜ^^^B

p*9* da ato d a» nWlli

aso

Bnck Jnes

Meios fltegl'

fins

Va outro smeodaao te ma

iavejaval fOX VXLM

8. ST (Mb.)

BA llarca U Diabo MATINÉE

lien irmnáflUMS 
pnpmv

WbMtoàmkk
A observação demonstra que M

poda empresar com (Nquoncla a
durante multo tempo o sal effervea
cento, chstnado salvitae, som qus o
satomago ou os intsdUnss sejam la-
eommodadoa. Beta vaMawn adml.

UW ravsl nenhum sal podo proporsloftar
seja natural eu artificial, im asgio
slUnlnMte, dluretlca a unoo-dtasol.
?ente, a par de ssu sabor —'rima

mente agradavei e refreseanta, « ter
nam uma pret*raqdo notável, ra-
eo mm en dada ua
elnass modlon.

toamam diTMU oorss dm

gmrrafad. Bdlksd ITtodoe oa

toMak<8SHM8teata^hdM

Travessa Maruaibj a.

•squiaa im Blnatisls

77.-

Compra-se

. \i * * '¦

A9 m r

^•'.lds Mito, d* oorrsis, bragi-

lsirss, sap^idlmrats antigas offi-

?aloras altas. Tratar Botai

uarto 17 iaa lt>l a daa

tarda. 1476

RMouPAS 

usadas—Com-

Hprm-ve n» Tlistkrfi Chi-

HbíU pagandO*a« oS nc-

Hlho es precoa. Avenida

Luiz XifW n 0, Idaphone

o. 17.

¦ A 1>0B

lldade phocatlaada, tanto que o rro-
prio 8nr. Raul de Asevvde. nella lo-

0. Jogadores eecalados e maio oa re *° M reconheceu e a totalidade da

gl.trados para eats club, par» com. populacio de Curltyba, prompta-
•paxecerem quinta-feira 28 do cor- n»cnte percebeu de quem ae tratava,
reate as quatro e melão taoraa da tar Ainda mais: com franqueea tlv<

de no campo do Britannla Sport Clu n°J° dt' referir o nome do plttores-
b. afim de effectuar um rigoroso tre co 8nr- ,taul d* Asevedo. para nâo

no para ser escaUdo o quadro que ° misturar com o meu que, apesar

ira enfrentar o Palmeira 8. C., em " obscuro e humilde, nunca em 11

jogo do campeonato da L 8. C. Do annoJI funoclonario ferroviário

iningo 1.* de Outubro p. f. ãs ií 1|2 »ndon envolvido em patifarias dv

horas no campo do Curltyba F. C.. •'a«1(lu'r ne.ts terra onde nasci,

ua Avenida Oraclosa, m* crlel e todos me conhecem.

Antoalo, Jullo , 6.mio, Sanarei!!, O 8nr. Raul de Asevedo. quis ban-
OorceUi Carnierl, Lovls >.*, Kelara car o innocente. entre nós, blaso-
Adornas.or, Uallo, WiUa, Iradides, nando-a^ do homem cheio de pure-
Maneco, Tonlco, Luclo, Bmtllo. A- aa, mas ainda nfto explicou porque
Kxandre, Pauiua. Andrette, Valnne. foi forcado a Se retirar de Mandos.
1.uUt. Rene, Penteado 1.*, Adolpho, vindo dar com os costados aqnl
Aníbal, Romano. Curruira. etc, quando o seu cargo * o de Adminls-

OU CAMPEOU! DE BOX trador doa correloa do Amasonas.
Foi 110 diu 25, em Paris disputado Bu tomei commivo mesmo o com* sorteio,

o campeonato mundial de box de promlaro de contar aa proeaaa aqui

i>isos rmd.os, entre os campeOen. do sr. liaul d«* Asevedo « si a sua
ttiki e U«orge Carpemier. Sste noção em Curltyba desmentiu ou

íoi ]iro« latiudo vencedor no sexto não a ;>e*simu (ama de <tUe v^iu pre
rond e üiki desclassificado, maa os <-edido.

Juia.» depois de analisarem do novo Bu samimi esta attltude que con-
u* peripécias Irregulares da lueta trasta com o* ineus habituo, por e«-
concordaram em proclamar Slki ven ta- rasOes: antypathlsei com o Snr.
t.-dor da prova, Kaul de Asevedo desde que 8. 8. pu-

Americanos z lug|ft> hlioou no MDisrio da Tarde", om

Montem noticiamos uma sensaclo 'on*° artigo elogiando-s* cynica e

nal lueta de Box no Rio. entre um escandalosamente; tenho notlciaa o

EDITAL

Ds ordem do Bxmo. 8r. Prefeito
Municipal, faço publico qu# •§ acha
marrado o dia 10 do corrsnto para
o sorteio daa apollcea emittldas de
accordo com as leie as. IU ds L*
f1e Outubro de l»«l. Itt de t4 de
Maio de 1»10, 4(1 de 1.* de Agoato
de 1»1«: relativo ao 1.' eemestre do
corrente anno e bem aoslm A amor-
tlsaç&o ds 2 daa apollcea ds que
tinta a lei n. 258 de 1.* de Fevereiro
de 1*10; cujo sorteio terá lugar 4*
13 horas do referido dia. ao astAa
da Olrectoria da Contabilidade s
Theaouro Municipal; para o qus fi«
iora convldadoa os Interessa(foo a
comparecerem no dia s hora marca*
dos nflm ds assistirem o referido

Mm h Nhs

Campra, traaa, alafaal,

a rayaracftas ás

ia |

haMMtada.

— CASA 0OUDABD 
—

Sm Manchai tUritmo «. i.

uri

te e e que indica ilm,. », leu
aa asta produsMa >ua

esnde eetuprs a
ter que sasde eita. tr.rtvlaae,
Isso. é de IM» vsrlagssa ee usar

Casa sr

8«. reta ri. da Prefeitura Munlcl-

Venda aa maa caplaadida,

trea jaaellaa de inate«

laolad*, com jardia de oada

lide. tendo bestanta terreno d*

pai d. Curltyba. Capital d. Betado «"4®. ârwea frnetifer»». dis-

do Paraná, em 2é ds Setembro de pOBOO d€ d#l CODQIflCHlOS Cipâ-

«»»« çoaos, próximo a roa Commen-

o aacRBTARio jdador Araajo e Praça Oaorio
ciaro oordstro. lafonaacOea natte radaoçlo

O «««es — 1471. 1468

v .lAúliaO ua oa.nTa HklJSa
ooin.-a s cor, ea ivalme cee» qu*.
e«ia s« Uà .Difse.t» porque • a ""Hra

íu. ^ium>hk sobra «Ua.
O ÍMMX .to Ttú dANTA MBLdNA
«ípUoado sobre 

- "" *

âesaei parecer
lea&o prodsnlnde
O BAL4UMW OB lUMli

— Pederoae aatlpstrldi, %
etaate. W etfleas em todea
4Ut m ,u« t-tpnmit o ma
O BAIXAM O OB 8ABTA
evit •> o tétano Je
lafalüvel tiu datmutbuo, kevtei.

¦tadaa, Dares k d.stee m
de Cabeica. Como ' -timesIIII. 

« aa
¦wravüboao .fteiia
rldoa. trleiran

«>Mro

«®»Pee. fq.

JU.lUiVt. CSb<»ca«i4S
rio

ytptfaa.

marinheiro americano e um inglex. ^ e«tA i»ublioo * notorio, que 8.

d~ qual foi vencedor o nr.mc.ro no p,tà espeoinhando -Irinios" e pa

quarto' negativo.
I llegny, ao receber a bola de A-

guerre, shoota, e o keeper chileno
pratica corner. que, tirado por Som
ma, foi bem defendido por Verga-
ra. Os chilenos fasem um avanço

pelo centro e obrigam Batlgman n
intervir, praticando elle magistral
defesa.

B' marcado um foui de Urdlon-
ram investem oe uiuguayos.

Somma shoot e Elgueta pratica
handa dentro da area.

Punido pelo Juix, Urdinaram
leu a penalidade, logrando faaer en
tfto O

luiimo goal doa uragma-

pnmciro no
4 .• ronud, por Knouck-out.

Um de seus 'golpes" 
prtnclpaes.

«•mtanto, é quasi desconhecido na
sua significação,

B* o knou-out. qqe se ptonuncia"nocaute*'.

Nfto ?*, ao contrario do que muitos
pensam, um simples aAco em deter,
minado lugar (muitoa suppodm que
(• uui Sõco no queixo). File * a cias-
sifloa«;Ao de um de vários golpes.

W-«e •> knock-out desde quc um
boxeador attlngido por um ou di-
versos sócos, cat por terra. Isto (,
rcpoutta «obra o solo outra parts do
<«*rpo que nfto os péa, ou se ampare
A» corda, do rtng, por mais de dex
segundos, que devem eer contados
pelo JuLt. O knouck-out t uma ro-
mo que prrda de sentidos.

D&-»o geralmente o knouck-out

quando um dos adversários 6 attln-
ilido por um uped-out, sAco desfs-
ride de baixo para cima e que vae
attlngir o queixo, deslocando-o al-
eumae vexes. mas faaei.oo com que
n pane a d t vi repercutir na aéde daa
«enaaçOe. nervosa*.

Pode chamar-se o konu«U-d>ut
também com um dlrecto no estorna-
no, ou que attinja a terceira ccatel-
li esquerdo, caso em >iue eae repor
< utlr no coracio.

Secç&o Alheia

firam 3.54,

Foul de Toro em Maran. Ha uma
escrlmage na porta do goal chUo-
no, aalndo Romano e Polrler ma-
chucadoe ua cabeça. Ha um foul ds
Catalan e oa chilenos atacam .Va-
rae passa a Ramines que shota e
Tejera defende: atacando os orlsa-
taea. Somma shoota f6ra. Atacam

oa chilenos, tendo o Juix contra a

espectatlva geral da assistência mar
esdo um foul de Bnclma.

Atacaram om uruguayoM. Maran
centra Klguela defende. A seguir o"j 
Juix dá como findo o 1.* hal-tlme

8

para-
uaeiwe* digniisimos entre os quais
velho, e dedicado* amisos e até pa-
rentes; a sociedade curltybana inte -

ra. tem sido testemunha da absoln>a

falta je compostura moral desse ci-

v&lhtiro, que desceu a baixesa de

at« an entregar à bolinagem esesn-

dalosa, vergonhosa, indecente, num

theatro, freqüentado peUu nossas

mais dlstlnctas família*.

Quando um filho daqui fas qual-

quer cousn arrastam o nome dslle

pela rua da amargura, aera da n#m

piedade.
Como notei extraordinária com-

plasoencia com esse cavalheiro, to-

mel esta attltude, da qual nada me

affastard.
Para começar, transcrevo abaixo

um boletim denominado "Boa Via-
i (em", enviado do Amazonas, por

oeoasiAo da eua partida dali e aqui

recebido por todaa as autoridad4s ci

vis, militares, federaes, eatadoaes e

i. i le:¦ a «. i ¦ V:xlve, nomlnalments
: >dii : -usao postal.

K ii «> toleiim:
"BOA VIAGEM

u>imn do EMtdo do Paraná, ae-
1io.'o, no paquete 

"Joto Alfre-
multo conhecido o afamado

• ¦..'o. coronel Raul de Asevedo
mala conb eido na alta raploca pelo
pi:tr: • uielllfluc appellido de
x : <jll RENATO TERNCRAa.

O inslgne "gutla" que, em conse-

quenria dos suas continuas diatribes

praticadas nos Correios do Amaso-
na», acaba de aar transferido para
oa Correios daquelle longínquo Bsta-
•lo do Sul. naturalmente ser* porta-
dor de uma Inominável magua: não

lhe *er possível fas.r-se acompa-
nhar, ao menos, per dois ou tres doe

Cerveja

CENTEXAR10

Mams registada

A super 
produegão 

da

Cervuaria Brasileira

"t 
arsti •.» ** \ «¦•'M.

Dinheiro

•om jivoa baratoe dá-ee aob
ARpothecai« Booua • Apalioee,

x>mpra e veada de eaaae e
*errenos. Trata-se oa na Va-

Deodom a, t8

D1. Manonl Xavier

— MEDICO —

•UrJe da
Lapa. Accdta

para qualquer peruo d* m*.

Contulimr.. Roa daa Tropaa

Quem 
é Elle»

O sr. Ilaul de Asevedo. cnngran-

do^e .m saúde, deitou amplo ma- ' 
^"erTdos"^.^^ 

"com^uja.

nlfasto por todoa o* jornaee, pago -

Motores Eleetrieos

A E O

FERNANDO HACKRADT &

Rua Barfto doQRio Branco n. 80

Csixs swtsi, 18 Telsphoss, 178

Pensão Operar».

Rua BerSo do Mo Braocs.

a 26 — Curltyba — PMaai

Kzcelieate*' oommodoe aioM.
uados paia exaias. iaaitaaa a
viajantes.

*LJ5S

rier idade tchnlc» doe vencedores. 
cj)|n Q ,f>ulnte re,ultado

O jogo pendeu no meio tempo 
UruguayoB _ 2 «oalí.

pu r a o lado dos orlentses s no 2.*| 
chileno* — 0 goal.

para' o lado dos chilenos, qus, é ns 
Half-tlme

. e**arit> dlxer, aprsssntaram-ss em 
^ A Mid[l fol dad8 ^ 4 jS< pelo,
, uruguayo*. Este* atacam. Bomma

lado dos orlentaes s no Ü.*|

o lado dos chilenos, qus, é ns I

entaram.se em'

* m iu po com um keeper quo nSo eett

na* eondioôe* de tomar parte ero

matclis da Importancla do de hon-

tem,
B' verdade que os uruguayoe pos-

suem elementos de grande valor

. umo Tejera e Aguirre, porém, ana-

ivMundo mu oontnneto a sua setua-

i;3o, nio podemos deixar de dizer

centrs, que é bem nproveitado por
Msran e melhor defendido por Bal-
bonltl. Buffonl recebe paase de Ma-
ran s shoota por cima da trava.

Atacam os chilenos, tendo Tejera
defendido bom shoot de Domlngues.
Varas r*r»»he hf>m Kcímit

e shoota fóra.

a

Thestro Mignon

I

E)

—!!T

JNJS!
#4

O enTíiolgunta' ' senaneional (Um

* OaanMçfto Fsdaral des.

...

t É 7 k SMn

I REPORTAGEM COMPLETA SOBItn AS EVOtIÜOOES DAS FOR-

ÍCAS -VACIO.VAB» X EXTRAKOB1RAS MO CAMPO DK 8. CHJtIS-

[tovam, im bombnaqem ao centenário.
¦ A seguir: MMSMWWSIIMBII 'iHWili "IfíSi

0« Rerroreiee sorte

¦ Extraordinário trabalho da MMqa com Interpreusüo da «r»n-

fds artista VHU OOMOH.

^^TTTÜUHill I II IM - *4*.a AMI!

¥

PÀLACIOl

AMOH fio SR VEIDK

^¦uAHT MAC AVOT. — Realart.l

As 4 Virgens Marcadas

P a V splsodios.

J

ganância e  
' 

."o rempre contou

para 
"COMMETTBR ACTOS QUE

A L.EI PENAL. PRBVt ¦ PUNE"
eonforme tio autorlaadaments disse
o lllustrado doutor Juls Federal na
Seccào do Amaxonas. no proossso
por crime de peculato, a que res-

ponderam o sr. Raul e alguns da
sua "tremps", no memorável annc
de 1*1«.

O coronel Kaul ds Asevedo t um
lypo extremamente perigoeo, pois
dotado d« um physico attrahente, ac

e das suas próprias creMlj0 d0 raro dom de rir cons-
tantemente, ainda mesmo aob a pres
íAo da mala intima e dolorosa ma-

gua, consegue etnbulr a opinião pu-
bllca que, preoccupada quasl ssm-

pre com as exteriorldades, está lon-

ge de euppol-o, o que realmente ê:
CYN1CO, LADRAVAZ B HTPOCRI-
TA!

Descrover, neste boletim, os seus
successlvos ataques fts avantajadas
verbas votadas para os serviços po»
taea do Amasonaa a Acra, aa suas
arbitrariedades, oa seus manejos po-
lltlcos no rsolntq da Rspartlçle, e
outro* tantos expedientes Indeeoro-
sos, em que é uselro e vesslro, —

tudo isso sobejamente averiguado

pelas diversas commlssOas enviada*

. , ,, ao Amaxonas, pilo Exmo. Dlreator

ÜfJi - do» Correios, - seria tspiar a Im-

possível, 
'pois, oenstitue aa*umptos

vasto* para a confecção do multo*
volumes ds «ma obra. verdad*tr%-
mente admirada, ae uia <UB vier A
lux da publicidade...

Bstejam, pois, prsvenidos,
.  , . aqu.llts que «InAa qtu o oèaheoem

U»m 
,^ ?SÍUi!0 

f qu m •• lotimamtnta, 
« bem assim aa »o»oftendido! Pois ums vs« qus nâo hs radoa funeccaco.

.ilação de nome e sim de façanhas, .. do Pa-
ranâ, ius, em breve, evidenclarlo o
«rio ds baixesa moral da sorrldea-"T«rmnns", 

eaaa «w
%u», para defender-«e, ato raeta
sm embrulhar o aau maior amigo.

Qne aa bona ventos te

tanto por linha. fln«indo-*e vlctima.
agredindo por allusOes a torto e a
direito e como um matta mouros,

ameaçando oeua e terra.
Na aua palavroaa fallaçào para ar-

mar effelto. 8. S. taxou de covardes
aiuinymos, os autorea da campanha

dc- cujos effeitos 8. 8. s. queixa.
Ura o mau estar que aaee cava-

lheiro sente, a athmoephera de an-

thljmtlas que o rodela f consequen-
ela de seus desatinos, de sua falta

do rompustura

perversidade»*.
Xinguem tem culpa diuo.
Relativamente ao "a 

pedido" da
"Oasvta do Povo", sob a eplgrapbe
"manifestação fora de tempo", A r.-

dacç&o possue original, devldamen-

te asslgnsdo, nfto aendo portanto, u-

ms publicu^io anonyms.

Quanto ft ds Ponta Qroasa, no
"Olarlo dos Campos" Intitulado "No

ias de Curltyba", estava firmada por
unt p."eudonymo e<mhe<M"1l""l*nol n»o

rendo por com seguinte, anonyma,

lambem,
Por ambas as publlcaçftes ou ms

reiponsablllso Integralmente, desde

ji a para todoa oa effeltoe e em to-

doa os terrenos.
O sr. Raul de Assvedo lamenta-

rf «ç que o

curado nos <oomm"ntarlos sobre o

rhâ dunsante.
Nlo foi citado o nome do auetor,

más o foram as tacanhas o que vem

dar no mesmo.

9|tando-*s unicamente, sem faxer
i ilusão a hflpr)* algum, multo me

nlo devia apparecsr protestos.
Uma vu que eatps apparecem

porqus ha effsadldos,
Quem nlo devs nlo (tia*.
Negue, sl for capas, a pssaoa

| 
Peitoral de .Angico Pdotowpj

doPaTTOMAli AN'

08 rmultadoa

thsri^ww % issiMlbâU ssu fitais sm ^edST*as nolss*
—* _l^gej^»rta.jaaMyaatadae de tasaa. Babn asU, a

Pf#WÍI>f a ^aslsusc ssafaara a^tf|"aeãifà
Apreetador das san qualidades bslr amieaa a aadadiaaa ''astei

asrto da quavoaae aaaalanà RUTOBAL DE ANOIOOha da ommmm'^ ®*a,1 • mais larga diTulgarisaola.
PalAtaa, 5 do SetaaUra da 190» 

rae.

Admiiug»raç*c e dim.of«a da
Joad Oaaeto a «Oa Panfllp.

«0

'. 
la«m Herj u (an

Advttgsde

ReSdr«cín e Eralptorlot

's 4» Noearnbro, 187

E' assombroso 
I

O Balaaao & Hahsa stt-
** qaalqaar dAr as ta a|a

J^MoadapdapiMfSMaaaSaa
""TIBORÇJO 

RAMOS-

LÍS^ma leda parle. I

que,
no noite d» is, num doa thsatros dá . - 

"" oon" *luo* M

1«. onde nlo viu qHsm aU náí v,tt# 
wbsUtulr, no Pa|^^^HescaadaloL 

bolinaêem 
"*• * Um Uw •ml«0

enhorita nula ™ 
m*nU' "lo lmmune daa tuaaj

^^^^^¦Íj||j|||HBHaB||||||aBflMaoousac(Vas, 

Jk quasl inioladaa...
felis. porem nto ta lembres ma*

nlo vi« <fVsm ali nas
**teve, a sscaadsi
eom uma ssnhorlta oujo nome
me«a pela letra A...

Negue à autor d4gea façanha.

Nâo' ha^neoeseldade d. citar seu "VZTZT^Lo
,lome POU elle, ptla narraslo da tu- , 

recibo

un.ihS J* Hti definida,
P* reelo, eaplta, eesa mensAo nlo

LcflrSm]

81 is ds

tlt..

volvsr * 'Repartição,
danfo

•i

Curliynn, 27 ne Setembro de

.i- ^
ludldos, caracterlaavam bem a ps*- ro. re.idento "* 

* **

soa a o procedimento ds Indlvldun- 27,
a rua Paula Oomee n

P5lãen

. ia

Cervejaria Átlàntlca, S. A,

é e fica a cerveja 
preferida

- ~ 
pelas 

apredadores

a eus na:

Medko, Opetador a Par.

OooftUiiaa >

¦u

sK

' . **

^Sa fS" ,

¦Per natàodo

de teroitadá

BialMiK Maul

Oatda-Hwoa «a poaoa
4 «ratar Saa fí de í

40 AM 10

mis«cm

B


